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RESUMO 

 

Esta dissertação avalia as relações entre os campos religioso e econômico, 

atuantes na cidade de Barueri, por meio da análise da influência de ações religiosas 

na composição da cultura organizacional de empresas do município, fundadas como 

micro e pequenas, e que sobreviveram às dificuldades características desse 

segmento empresarial, correspondentes a mais de  99% do total de 

empreendimentos formais criados anualmente no país, sendo ainda responsável por 

53% dos postos de trabalho em todo o Brasil. Essa situação conjuntural 

desencadeou uma série de iniciativas do governo e da sociedade civil, visando à 

melhoria da capacidade de as MPEs (Micro e Pequenas Empresas) competirem no 

mercado. Uma das iniciativas, baseada em um modelo internacional de avaliação da 

qualidade da gestão das organizações, foi a criação, no ano de 2008, pelo Sebrae 

(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e FNQ (Fundação 

Nacional da Qualidade), do MPE Brasil (Prêmio de Competitividade para Micro e 

Pequenas Empresas). O referido modelo foi formulado com base em  estudos que 

identificaram em organizações, consideradas  referências de sucesso, valores em 

comum inseridos nas suas respectivas culturas organizacionais. Para o 

desenvolvimento inicial desta dissertação, foi realizada a coleta de dados, tomando 

por base  fontes bibliográficas primárias, secundárias e em literatura crítica. O 

método utilizado foi o estudo de casos, com coleta de dados por meio de  

entrevistas. Desenvolveu-se, também,  a análise de “artefatos corporativos”, 

buscando interpretar a presença do campo religioso nos aspectos da cultura das 

empresas pesquisadas. As considerações sobre a relação da religiosidade na 

formação do espírito empreendedor dos empresários entrevistados, e dos seus 

respectivos estilos de liderança, consequentemente da formação e transformação da 

cultura e dos valores organizacionais, são apresentadas ao longo desta dissertação. 

 

 

Palavras-chave: campo religioso; campo econômico; cultura organizacional; 

religiosidade; valores organizacionais. 



	
  
	
  

	
  

ABSTRACT 
 

This dissertation evaluates the relationship between the fields of religion and 

economics present in the city of Barueri. Through the analysis of the influence of 

religious actions on the composition of the organizational culture of companies in the 

municipality, founded in micro and small companies that survive the characteristic 

difficulties in this business segment, which represent more than 99% of the total 

formal businesses actually created in the country which in turn represents 53% of 

jobs created in the whole of Brazil. This present situation created a series of 

initiatives of the government and the rest of the population incentivizing the 

improvement of the MPEs (Micro and Small Companies) to compete in the market. 

One of the initiatives, based on the international model of evaluation of managerial 

organization created in 2008 by SEBRAE (Brazilian service for the support of micro 

and small companies) and FNQ (National Foundation of Quality) is the MPE Brazil 

(prize for competitiveness of micro and small companies). The model mentioned 

(MPE Brazil) was formulated with a base of studies, which indicated organizations 

considered as references of success, values in common inserted into the respective 

cultural organizations. The initial starting point for this dissertation was to take initial 

data from existing books, materials from the internet, articles and critical research 

etc., following this the method I used was a case study with data collected in the form 

of interviews from various business leaders. I also developed analysis of  

“corporative artifacts” searching to interpret the presence of the religious field in the 

aspects of the researched companies cultures. The considerations on the 

relationship of religiosity in shaping the entrepreneurial spirit of the entrepreneurs 

interviewed, and their respective leadership styles, hence the formation and 

transformation of culture and organizational values are presented throughout this 

dissertation. 

 

 

 
 
Keywords: religious field; economic field; organizational culture; religiousness; 

organizational values 
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INTRODUÇÃO 
 
1. O PROBLEMA DE PESQUISA 

No Brasil, são criados, anualmente, mais de 1,2 milhão de novos 

empreendimentos formais. Deste total, mais de 99% se constituem de micro e 

pequenas empresas (MPEs) e Empreendedores Individuais (EI). Em 2010, este 

segmento chegou a um total de 6,1 milhões de empresas em atividade, 

responsáveis por 53% dos empregos formais de estabelecimentos privados não 

agrícolas1. 

Apesar da importante participação no cenário nacional, considerando, 

inclusive, a significativa contribuição na geração de empregos, 75% dessas 

organizações encerram suas atividades em até cinco anos de existência2. Razões 

como a alta carga tributária e a falta de linhas de crédito por parte do governo, e 

também a baixa capacidade de planejamento e de gestão por parte dos 

proprietários, são apontadas como responsáveis pelo fraco nível de competitividade 

e pela baixa taxa de longevidade desse segmento empresarial.  

A relevância socioeconômica das micro e pequenas empresas no contexto 

nacional, evidenciada pelas razões mencionadas, as quais vêm sendo, 

historicamente apontadas pelo Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas) e analistas que vivenciam o campo3 econômico, como 

responsáveis pelo sucesso ou fracasso das MPEs, me inspiraram no 

desenvolvimento desta dissertação, que visa contribuir para buscar caminhos 

alternativos à melhoria do nível de competitividade e da longevidade desse tipo de 

organização, em relação aos tradicionais rumos utilizados pelo poder público, no que 

tange à criação de leis de incentivo, abertura de linhas de crédito (ainda que 

insuficientes), e pela sociedade civil, que procura definir padrões de conduta 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Relatório: Taxa de Sobrevivência das Empresas no Brasil. Sebrae, out/2011. 
2 Conforme Paulo Roberto Feldmann, presidente do Conselho da Pequena Empresa, da Fecomercio, em 
entrevista em 21/3/2011.  
3 Campo para Bourdieu (2010, p.66) é um microcosmo, um pequeno mundo social relativamente autônomo, que 
possui sua própria lei, que tem em si próprio o princípio e a regra de seu funcionamento. É um universo no qual 
operam critérios de avaliação que lhes são próprios e que teriam validade no microcosmo vizinho. 
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gerencial e conceder certificações4 para as empresas que demonstrem boas práticas 

de gestão. 

Uma das iniciativas de incentivo às MPEs, que considero importante, pelo seu 

nível de complexidade e de abrangência, desenvolvida em conjunto pelo Governo 

Federal e sociedade civil, visando à melhoria da capacidade de essas empresas 

competirem no mercado, está alicerçada em um modelo internacional para avaliar a 

qualidade da gestão das organizações, que foi a criação do MPE Brasil (Prêmio de 

Competitividade para Micro e Pequenas Empresas), no ano de 2008, pelo Sebrae e 

FNQ (Fundação Nacional da Qualidade). O referido modelo foi formulado com base 

em  estudos que identificaram, em organizações consideradas referências de 

sucesso, valores em comum inseridos nas suas respectivas culturas 

organizacionais.  

Baseado na teoria do desenvolvimento da metodologia de avaliação das 

empresas concorrentes ao prêmio MPE Brasil, que diz respeito à utilização de um 

critério para identificar e mensurar, na cultura das organizações, valores que 

influenciem na capacidade de essas empresas competirem no mercado, e 

considerando que tal modo parte da premissa de que empresas de sucesso 

possuem como similaridade determinados valores inseridos em suas culturas 

organizacionais, identifiquei uma possibilidade de caminho alternativo dentro da 

Antropologia, aos atualmente trilhados pela administração, que foi utilizado  como 

referência para elaborar a pesquisa desta dissertação.	
  	
  

Para iniciar o desenvolvimento da trajetória proposta nesta pesquisa, 

reconheci a inevitável necessidade de entender as definições de “cultura” e “cultura 

organizacional”, e também  de analisar o entrelaçamento dessas definições, que, 

para Silva (2012)5, fazem parte de “uma grande polêmica” que se apresenta em um 

“debate epistemológico decorrente da aproximação entre a administração e a 

antropologia”. Contudo, inspirado em Morin (2005, p. 189)6, entendo que esses 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
4 A respeito de entidades certificadoras, consulte o site da Fundação Vanzolini em www.vanzolini.org.br, e 
também, o site da Associação Brasileira de Normas técnicas – ABNT, em www.abnt.org.br. 
5 SILVA, Maroni João da. CULTURA & NEGÓCIOS: O JEITO LUIZA DE SER: Dimensões simbólicas da cultura 
na gestão do Magazine Luiza. 2012. 169 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Ciências Sociais, Pucsp, São 
Paulo, 2012. 
6 Morin entende que “É preciso encontrar o caminho de um pensamento multidimensional que, é lógico, integre e 
desenvolva formalização e quantificação, mas não se restrinja a isso. A realidade antropossocial é 
multidimensional; ela contém, sempre, uma dimensão individual, uma dimensão social e uma dimensão 
biológica. 0 econômico, o psicológico e o demográfico que correspondem às categorias disciplinares 
especializadas são as diferentes faces de uma mesma realidade; são aspectos que, evidente- mente, é preciso 
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conceitos estão em uma condição epistemológica concatenada,  completando-se em 

um arranjo complexo de diferentes faces de uma mesma realidade. Sendo assim, 

visando à concatenação de saberes, busquei inicialmente em Schein (2009, p.1) o 

conceito de “cultura organizacional”: 

Trata-se de um fenômeno dinâmico, que nos cerca em todas as horas, 

sendo constantemente desempenhada e criada por nossas interações com 

outros e moldada por comportamento de liderança, e um conjunto de 

estruturas, rotinas, regras e normas que orientam e restringem o 

comportamento.  

Em seguida, apoiei-me em Geertz (1989, p. 32), que define “cultura” do ponto 

de vista antropológico como sendo teias de significados, tecidas pelo próprio 

homem, as quais o amarram, estabelecendo um conjunto de mecanismos de 

controle, como planos, receitas e regras  para governar o comportamento.  

Conjugando ambos os conceitos, atribuí à “teia de significados” de Geertz o 

que Schein considera como um “fenômeno dinâmico, que nos cerca em todas as 

horas”, pois a teia, produzida pela aranha, a envolve em todo o tempo de sua vida. 

O “conjunto de estruturas, rotinas, regras e normas que orientam e restringem o 

comportamento” descrito por Schein (2009), está relacionado às amarras do homem, 

construídas pelo próprio homem, que Geertz considera como “um conjunto de 

mecanismos de controle, como planos, receitas e regras”, também criados pelo 

homem, que definem a forma e os limites do seu comportamento. 

A partir daí, inspirando-me ainda em Geertz(1989, p. 36), atribuí que valores 

organizacionais são produtos da cultura organizacional, assim como as ideias 

compartilhadas no ambiente corporativo, os padrões de decisões percebidos nesse 

mesmo ambiente, e todas as demais características que são produzidas com base 

em  tendências, capacidades e disposições com as quais a organização é criada, e, 

após a sua criação, passa a gerar seus próprios produtos culturais, e até a promover 

alterações nos existentes. Foi o que pude constatar, quando Regis, um dos 

empresários entrevistados, relatando o momento do seu ingresso na então empresa 

de seu pai, a Embalagens Jaguaré, afirmou: 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
distinguir e tratar como tais, mas não se deve isolá-los e torná-los não comunicantes. Esse é o apelo para o 
pensamento multidimensional. Finalmente e, sobretudo, é preciso encontrar o caminho de um pensamento 
dialógico”. (MORIN, Edgar. Ciência com Consciência. 82ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005, p.189.) 
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Eu entrei na Jaguaré em 1978, depois de ter “tomado pau” no colégio. Meu 

pai chegou e falou: “eu não sustento vagabundo, se você quiser pagar 

seus estudos, então, trabalhe para isso. Se você quiser estudar, o 

problema é seu, eu também não me importo se você não quiser estudar. 

Mas eu não sustento vagabundo”. Esse foi o meu começo na Jaguaré.  

Apesar de uma possível controversa forma de educar, a atitude do pai de 

Regis demonstra uma valorização da meritocracia7, pois rejeita o privilégio 

hereditário e corporativo, avaliando a pessoa, no caso seu filho, independentemente 

da sua trajetória e biografia social (BARBOSA, 2001, p. 22). A postura paterna de 

não privilégio foi mantida, como relatou Regis: 

Então, no dia 2 de janeiro de 1978, eu comecei a trabalhar(...) me arrumei 

bonitinho(...) vim todo arrumadinho, ele parou o carro, eu saí e fui entrar no 

escritório. Aí, ele falou: “Você vai aonde?” Eu respondi que ia trabalhar. Ele 

me perguntou: “você sabe datilografia?” Eu respondi que não. “Você sabe 

operar Telex?” Eu disse que não, que nunca tinha trabalhado. Ele disse: 

“Então, espera ai”. Ligou para o Zé e disse: “Zé, vem para cá que tem um 

ajudante para você”. Eu perguntei: “Pai, o que é isso?”. Ele respondeu: 

“Sem qualificação, você vai varrer fábrica ou vai ser ajudante de 

caminhão”. Então, eu comecei como ajudante de caminhão.  

 O valor meritocrático do pai de Regis se confirma na continuidade do relato: 

(...)eu passei 5 anos dentro da fábrica fazendo todas as funções: ajudava a 

entregar caixas, carregar e descarregar caminhão, e cheguei a gerente de 

fábrica, administrando 80 pessoas. Nessa época meu pai  disse: “Agora 

você já pode entrar no escritório”. Eu estava com 21 anos. Comecei no 

escritório, passei por tudo. (Regis, entrevista realizada em 1/10/2013) 

Os relatos de Regis demonstram um relevante ponto de intercessão entre os 

conceitos de valor propostos por Cavedon (2008, p. 13), quando estabelece relação 

entre o conceito de cultura no prisma antropológico e de cultura da organização para 

a administração, definindo o primeiro como a busca do homem pelo conhecimento 

melhor de si próprio e de seus semelhantes, assim como dos processos que 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
7 “Conjunto de valores que postula que as posições dos indivíduos na sociedade devem ser consequência do 
mérito de cada um. Ou seja, do reconhecimento público da qualidade das realizações individuais.” Para mais 
informações sobre o conceito de meritocracia, consulte BARBOSA, Lívia. IGUALDADE E MERITOCRACIA: A 
ÉTICA DO DESEMPENHO NAS SOCIEDADES MODERNAS. 3ª. ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 
2001, p.  215..  
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interligam os indivíduos em associações, grupos e instituições; enquanto o segundo 

está normalmente atrelado às dissonâncias, às resistências a mudanças, à 

qualidade da administração e aos problemas em geral percebidos em uma empresa. 

Tecendo agora a minha própria teia de argumentação, voltada a dar 

sustentação sob a ótica  antropológica, à busca de caminhos alternativos para 

melhorar o  nível de competitividade e de longevidade das MPEs, e, tomando ainda 

como base a importância de identificar  meios para promover a mudança do padrão 

de decisão, ou mesmo, na forma de as pessoas se comportarem no ambiente da 

organização, identifiquei, na postura meritocrática do pai de Regis, um meio de 

confirmar e transmitir para a cultura da empresa um de seus valores cristãos, pois, 

ao dar o exemplo ao filho e aos demais membros da organização, com sua 

imposição quanto ao ingresso de Regis na empresa, confirmou-se aí um 

ensinamento bíblico, que coloca todos os homens como iguais pelos olhos de Deus8. 

Essa atitude  me remeteu também ao conceito de “religiosidade” de Simmel (2010), 

que respalda o significado das ações de promoção de mudanças na cultura 

organizacional, as quais contribuem para a longevidade e melhoria do resultado 

econômico da organização, pois o autor  entende a religiosidade como 

(...)uma disposição fundamental, predisposição ou inclinação da pessoa 

religiosa, que exprime sua decisiva atitude diante do mundo e direciona 

todas as suas emoções, desejos, pensamentos e percepções, em suma, 

suas ações e paixões. ( 2010, p. 9 ) 

De fato, a decisiva atitude do pai de Regis em colocá-lo para trabalhar em 

uma função compatível com a sua experiência, criou um momento emocional 

decisivo na careira do filho. E mais, de que modo um valor assimilado por Regis hoje 

interfere diretamente em sua forma de tomar decisões e de traçar as metas, junto 

com seus atuais sócios, para o futuro da Embalagens Jaguaré.  

Por fim, a proposta desta dissertação, como já exposto,  é a de   investigar se 

as ações voltadas à transformação, visando à melhoria do resultado econômico, tem 

sustentação em alguma forma de religiosidade que direciona a mudança de 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
8 Passagem da Bíblia em Mateus 20:25-28 “Então Jesus, chamando-os para junto de si, disse: Bem sabeis que 
pelos príncipes dos gentios são estes dominados, e que os grandes exercem autoridade sobre eles. Não será 
assim entre vós; mas todo aquele que quiser entre vós fazer-se grande seja vosso serviçal; e, qualquer que entre 
vós quiser ser o primeiro, seja vosso servo; em como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para 
servir, e para dar a sua vida em resgate de muitos”. 
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comportamento na organização. Tal questão serviu como base para formular o tema 

deste estudo,  a saber:  “Religiosidade nas Organizações Empresariais de Barueri: 

um estudo sobre a influência da religiosidade, enquanto um valor social, na 

competitividade das micro e pequenas empresas da cidade de Barueri”.  

Buscando ajustar o percurso da pesquisa, consolidei duas questões que se 

apresentam como consideráveis delimitadores do tema. A primeira toma como base 

a consideração de que os valores humanos são produtos culturais (GEERTZ, 1989, 

p.36) que influenciam no entendimento do que é correto, bom e desejável, e 

consequentemente, na forma social de o indivíduo julgar as interações culturais 

(ROBBINS, 2009, p.17). Será que podemos, então,  considerar que a transformação 

da cultura organizacional é fruto da introdução de novos valores ou mudanças nos 

valores culturais existentes? 

A segunda questão diz respeito à visão de Simmel (2009, p.9) sobre a 

religiosidade como direcionadora de ações, pensamentos e desejos, como 

apresentado acima, sobre o valor cristão como fundamento da decisão meritocrática 

do pai de Regis. Logo fica a indagação:  Podemos considerar a religiosidade como 

base de constituição dos valores organizacionais que influenciam na formação de 

um padrão de decisão na empresa, e consequentemente, produz uma integração 

crescente entre seus membros, contribuindo com o que na administração se chama 

de “aperfeiçoamento contínuo”, pois criam consistência e persistência na busca dos 

resultados econômicos, definidos pelos empreendedores, como metas da empresa? 

Para definição da metodologia de desenvolvimento deste trabalho de 

pesquisa, e fundamentando-me nas questões já apresentadas, estabeleci como 

perfil para as empresas a serem estudadas: ter sede na cidade de Barueri, Estado 

de São Paulo e ter sido fundada há mais de dez anos, na condição de micro ou 

pequena. São elas:  Sifuentes Móveis e Objetos Ltda., Tersel Assessoria em 

Recursos Humanos Ltda., Embalagens Jaguaré Ltda. e Casa do Norte Moreira 

Ltda.,  as quais  são empresas típicas de Barueri, selecionadas para pesquisa, por 

se enquadrarem dentro dessas características.    

Após a escolha das empresas a serem pesquisadas, adotei como premissa 

para o desenvolvimento desta dissertação que as MPEs que continuam hoje em 

atividade, após dez anos de fundação (justificativa deste prazo abaixo), têm em 
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comum, em seu padrão de gestão, consideráveis  influências do campo religioso, as 

quais repercutem, e até mesmo podem servir como justificativa, em relação à forma 

de comportamento de seus líderes e no padrão das decisões tomadas no cotidiano 

corporativo. Indícios dessa relação podem ser observados em algumas falas dos 

entrevistados, que incluem no descritivo de suas empresas, aspectos voltados ao 

campo religioso, como por exemplo, quando Regis descreve a estrutura da 

Embalagens Jaguaré, com base na opção religiosa de seus sócios: 

Meu pai era católico ativo, o Mituro (sócio) era ateu ativo, o seu Davi que 

veio a ser um sócio, era espírita. Depois, o Mituro se tornou evangélico 

ativo, depois se tornou pastor. Então, os sócios eram: um católico, um 

evangélico e um espírita. 

E ainda completa apontando o respeito recíproco dos sócios pelas diferentes opções 

religiosas: 

Nós tínhamos e temos uma base multirreligiosa, e todo mundo sempre se 

respeitou muito, nunca tivemos problemas em relação a isso. Tanto é que 

aqui na Jaguaré nós fazemos uma missa de Ação de Graças, todo mês de 

dezembro. 

A colocação de Regis, mostra que em nossa pluralidade religiosa nacional, de 

base cristã, existem relações ecumênicas fundamentando o comportamento 

religioso no mundo empresarial. E ainda, que os vínculos religiosos dos empresários 

repercutem em suas organizações, porém acompanhados de liberdade de escolha e 

espaço, para a convivência no trabalho e nas relações familiares e sociais. 

Desenvolver o trabalho de pesquisa com empresas originalmente constituídas 

como micro ou pequenas, deve-se à evidente importância desse perfil de 

organização, descrita no início desta introdução. Para definição do tempo de 

fundação das empresas pesquisadas (acima de dez anos), busquei identificar 

referências relevantes que apontassem, na história recente, fatos sociais e 

econômicos que pudessem ser considerados como marcos de um ciclo conjuntural, 

que as empresas a serem estudadas tivessem vivenciado, para caracterizar a 

condição de organização com relativo sucesso. Após tal pesquisa, selecionei dois 

fatos importantes como referências: o primeiro diz respeito à posse, no ano de 2003, 
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de Luís Inácio Lula da Silva, ex-líder operário do Partido dos Trabalhadores (PT)9, 

como Presidente da República, fato que considerei como início de um novo ciclo 

conjuntural, pautado, em princípio, por uma contradição central: por um lado, logo 

após eleito, Lula afirmava que o povo queria um outro modelo econômico e social 

capaz de gerar crescimento e emprego e distribuir melhor a renda; por outro, 

assumia o compromisso de manter a estabilidade macroeconômica do país, que foi 

atingida por meio de uma política exorbitante das taxas de juros. Do ponto de vista 

do emprego, observa-se uma expressiva mudança no período do governo Lula em 

relação ao anterior. Nesse caso, houve uma inversão no mercado de trabalho, com 

os postos formais de trabalho atingindo, no ano de 2009, 52% da população 

economicamente ativa (PEA), percentual que se situava em 44% no ano de 2001. 

Com isso, estima-se que, ao longo dos oito anos do governo Lula, foram criados 

mais de 12 milhões de empregos formais, destacando-se o grande desempenho do 

mercado formal de trabalho entre os anos de 2005 e 2008, quando se originou, em 

média, um milhão e quinhentos mil empregos desse tipo por ano. Essas, entre 

outras ações de política econômica, fizeram com que o Brasil fosse um dos “países 

emergentes” menos afetados pela crise financeira global de 200810. 

O segundo fato utilizado para definir o tempo de existência das empresas a 

serem pesquisadas foi a entrada em vigor, em 11 de janeiro de 2003, do novo 

Código Civil Brasileiro11, aprovado pelo Congresso Nacional, em setembro de 2001. 

Trata-se de um valioso  instrumento que visa organizar e regular as relações sociais 

entre as pessoas naturais e jurídicas, e que corrigiu o descompasso de quase cem 

anos de convívio do Código Civil de 1916, no cotidiano da população brasileira. 

Ambos os fatos, ocorridos há pouco mais de dez anos, promoveram 

significativas mudanças socioeconômicas no cenário nacional, razão pela qual 

escolhi como empresas a serem pesquisadas aquelas com ano de fundação anterior 

a 2003, por terem passado pelas etapas críticas de desenvolvimento (um, dois e 

cinco anos de fundação) apontadas pelo Sebrae12. E ainda por terem se adequado e 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
9 http://noticias.terra.com.br/retrospectiva2003/ 
10 MATTEI, l.; MAGALHÃES, Luis Felipe . A política econômica durante o Governo Lula (2003-2010): cenários, 
resultados e perspectivas. In: Marilene de Paula. (Org.). Nunca Antes na história desse país...? Um balanço das 
políticas do Governo Lula. 1ª ed.Rio de Janeiro: Fundação Heinrich Boll, 2011, v. 1, p. 134-151. 
11http://www1.folha.uol.com.br/folha/especial/2003/codigocivil/abre.shtml: consultado em 22/9/2013 
12 Esses três períodos são utilizados como referência pelo Sebrae para realização das pesquisas sobre as taxas 
de sobrevivência das MPEs. 
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“sobrevivido” a uma mudança conjuntural significativa, caracterizada pela mudança 

de governo e da entrada em vigor de um novo Código Civil.  

A escolha da cidade de Barueri-SP como sede das empresas em estudo diz 

respeito, além da minha vivência e participação no contexto socioeconômico deste 

município, conforme relatarei mais adiante, à sua importância nos cenários estadual 

e nacional, confirmada com a conquista do maior índice de riqueza do Estado de 

São Paulo, apontado pelo IRPS (Índice Paulista de Responsabilidade Social), 

indicador elaborado pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, em 

parceria com a Fundação SEAD (Sistema Estadual de Análise de Dados)13.   

Com o objetivo de realizar uma cobertura adequada de acontecimentos 

sociais, notei, ainda, a necessidade de utilizar  um conjunto de métodos e dados que 

considero como um pluralismo metodológico (BAUER; GASKELL, 2010). Assim, a 

metodologia utilizada para atingir os objetivos, tanto geral quanto  específicos, 

definiu a divisão desta pesquisa em duas etapas, sendo a primeira apoiada na 

obtenção de dados com base em  fontes bibliográficas primárias, secundárias e em 

literatura crítica (ECO, 2010). A segunda etapa foi desenvolvida por meio de 

pesquisa de campo realizada com empreendedores/dirigentes das empresas 

contidas na amostra. A proposta se completa com o objetivo de desenvolver um 

olhar sobre esses entrevistados, para além da condição de empresários, buscando 

compreendê-los como sujeitos sociais que, como tais, são os principais 

influenciadores das características das culturas de suas organizações. 

2. O PESQUISADOR E O TEMA 

A escolha do tema e objeto desta  dissertação  foram  motivados pela minha 

relação de quase vinte anos com o mundo empresarial e político do município de 

Barueri, pois, em 2003, ingressei na Associação Comercial de Barueri (ACIB); em 

2004, assumi a posição de segundo-secretário e, no período de 2007 a 2009, atuei 

como vice-presidente desta entidade, período relevante, se considerarmos que  me 

permitiu observar, no relacionamento com diferentes empresários, o quanto suas 

características pessoais são transferidas para seus negócios. Empiricamente, 

constatei a forte influência desses empreendedores no comportamento das pessoas 

que são por eles lideradas. Os valores deles são percebidos na dinâmica do interior 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
13 Índice Paulista de Responsabilidade Social, apresentado pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, 
edição 2012  
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de suas empresas e no modo como seus funcionários se relacionam, condição que 

observei interferir, diretamente, no resultado dos respectivos negócios14.  

Intenciono também com esta pesquisa gerar um possível debate para o 

desenvolvimento econômico e social de Barueri, no que tange à identificação e ao 

entendimento do perfil de seus micro e pequenos empresários, como exemplo, 

analisando se a chegada das famílias desses empreendedores na cidade foi 

resultado de alguma corrente migratória, como identificamos na fala de Jurandir 

(Centro Automotivo HADMAD), em entrevista realizada em 23/10/2013: 

[...] Meu pai era mulçumano. Ele veio da Síria na época da Primeira Guerra 

Mundial, de lá foi para Inglaterra, depois pegou um navio que ia para a 

Argentina... o navio aportou no Rio de Janeiro, e aí ele desceu pensando 

que era Argentina. Ele veio sozinho, com a mala e com algum dinheiro no 

bolso, e ficou por aqui mesmo. Era formado em medicina, só que não 

podia exercer a profissão aqui no Brasil. Minha mãe não tinha nada, ela 

veio de Itararé15 do interior de São Paulo, meus avós eram 

portugueses...Meu pai mudou-se pra Perdizes, .morava na Raul Pompéia, 

aí ele comprou uma casa na Ciobas e montou uma oficina mecânica. 

Além da análise das correntes migratórias das famílias dos empreendedores, 

como a identificada acima, na fala de Jurandir, outras características também foram 

avaliadas, como as dificuldades encontradas por esses empresários para se 

estabelecerem na cidade como empreendedores, conforme relatado por Valdir  

(Syfuentes Móveis e Objetos), em entrevista de 3/5/2011: 

Nós viemos para São Paulo em 1964 para buscar um tratamento médico 

para minha mãe. Viemos para ficar alguns meses e acabamos ficando pra 

sempre aqui. Meu pai foi vendo a coisa se prolongando por causa do 

tratamento e precisou arrumar um trabalho... e foi trabalhar com um tio 

nosso que tinha uma marcenaria. Depois desse período, meu pai decidiu 

começar a trabalhar por conta. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
14 Esta constatação foi ratificada quando, em 2010, saindo da direção da ACIB, fui convidado para fazer parte do 
Conselho da Câmara do Comércio Indústria e Serviço de Barueri (CaCISB), pertencente à Secretaria de 
Indústria, Comércio e Trabalho da Prefeitura da cidade de Barueri, da qual faço parte até hoje (2014). 
15 Itararé situa-se em uma área conhecida como Campos de São Pedro, que vai do rio Verde até o rio Itararé, 
que dá o nome ao município. Inicialmente habitado por índios Guaianazes, tornou-se ponto conhecido de 
bandeirantes, exploradores, jesuítas e estudiosos, firmando-se como um dos pontos de descanso dos tropeiros 
que convergiam do sul levando animais para a feira de Sorocaba pelo conhecido Caminho das Tropas. A 
organização do município teve início em 1725 com a doação de 3 sesmarias com o propósito de povoamento e 
desenvolvimento da agricultura e criação. (informações retiradas do site da Prefeitura de Itararé, 
www.itarare.sp.gov.br) 
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Outra contribuição para a escolha do tema da pesquisa foi minha criação 

“multirreligiosa”, que é uma das características percebidas em nossa cultura 

nacional, e uma das razões, se não a principal, que motivaram minha curiosidade 

sobre o fundamento das religiões.  A sensação de não pertencimento a nenhuma 

religião específica, se não me incomodava, pelo menos, direcionava-me à busca da 

religião da qual eu deveria fazer parte. Essa busca acontecia tanto por meio de 

visitas a igrejas e a diferentes núcleos religiosos, como também pela  leitura de 

diversos autores. Percebi, também, que esse trânsito entre diferentes campos 

religiosos vem sendo experimentado por outros empresários, como relatado por 

Ricardo (Casa do Norte), conforme entrevista realizada em 14/11/2013:  

Eu sou católico, eu sou católico assim(...) Às vezes vou ao culto, falando 

em nome de Deus para mim, tudo bem. Só não vou em macumba, essas 

coisas, porque eu não gosto. Se eu for a uma coisa de crente e se tiver 

que assistir  a uma prece, eu vou também. 

O trânsito religioso cristão, assumido por Ricardo, e o indício de preconceito e 

intolerância religiosa, contidos no trecho  de sua fala, demonstram características 

determinantes  de seus valores sociais, que serão abordadas nos próximos 

capítulos. Já no meu caso, acredito que o fato de não me sentir pertencendo a  

religião alguma, abriu-me um leque de opções de fontes de leitura, dentro do qual os 

temas religião, religiosidade, espiritualidade e filosofia foram sempre a base dos 

livros e textos em geral, dentre os quais: “A cabala do dinheiro” do rabino Nilton 

Bonder (1991), que pertence à Congregação Judaica do Brasil; “O evangelho 

segundo o espiritismo”, do propagador e sistematizador da doutrina espírita, Allan 

Kardec (1995); “O príncipe”, de Maquiavel (1990), fundador do pensamento e da 

ciência política moderna; “Filosofia dos valores”, do filósofo e teólogo alemão 

Johannes Hessen (1946); e “Confissões” de Santo Agostinho (1987).   

 Essa construção da forma de interpretar os campos social, religioso e 

econômico, atuantes no contexto empresarial no qual me encontro, foi fundamental, 

pois apreendi que a  busca permanente pelo aumento da capacidade da empresa se 

relacionar e competir no mercado, administrando pessoas, fluxo de caixa, traçando 

estratégias empresariais, entre outras atividades intrínsecas à gestão 

organizacional, deve estar relacionada a iniciativas, como a que tomei em conjunto 

com alguns empresários, que foi a de fundar o IQS (Instituto da Qualidade e 



	
  
	
  

25 

Sustentabilidade da Região Oeste da Grande São Paulo). O referido Instituto tem 

por objetivo  contribuir para o desenvolvimento do nível de competitividade e 

sustentabilidade das empresas da região16.  

Esse estudo sobre o MEG, além da fundação do IQS, levou-me a participar 

de dois processos de avaliação de prêmios de qualidade de gestão. No primeiro, 

MPE Brasil (Prêmio Brasileiro da Competitividade da Micro e Pequena Empresa), 

promovido pelo Sebrae, participei como Examinador Sênior (Ciclo 2009) e, no 

segundo, PPQG (Prêmio Paulista da Qualidade em Gestão), promovido pelo IPEG 

(Instituto Paulista de Excelência em Gestão),  como Examinador (Ciclo 2010)17. 

Essas duas experiências me proporcionaram a oportunidade de observar que a 

motivação dos empresários em participar dos prêmios está ancorada tanto na 

consciência da importância do aperfeiçoamento contínuo na qualidade da gestão de 

seus negócios, como também, e principalmente, na busca do que chamo “essência 

da gestão”, considerada por esses empresários como diferencial estratégico, que 

transcende as características técnicas dos processos corporativos, e está 

relacionada a fatores humanos, representando aspectos espirituais e religiosos, que 

não somente são introduzidos nas empresas pelos padrões de comportamento dos 

profissionais ingressantes, como também produzidos pelos resultados das relações 

sociais no ambiente corporativo.   

Outra constatação relevante no desenvolvimento da pesquisa, foi que o MEG 

é utilizado como referência por várias entidades estaduais, regionais e de classe que 

desenvolvem seus respectivos prêmios, voltados à qualidade ou a algum aspecto 

específico da gestão. Dessa forma, esta pesquisa me auxiliou para entender que o 

mercado nacional não só aceitou como ratificou a validade desse modo de avaliar a 

existência, na cultura das organizações, de determinados valores que traduzem, 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
16 O IQS busca também, a disseminação dos conceitos do Modelo de Excelência e Gestão – MEG, utilizado 
desde 1991 pela FNQ (Fundação Nacional da Qualidade), entidade com a qual estabeleci meus primeiros 
contatos por conta da disciplina (Gestão da Qualidade) que passei a ministrar na Universidade Paulista em 2007. 
17	
  Na história da origem dos prêmios de qualidade em gestão, não só no Brasil, mas também em outros países, 
algo em especial me chamou atenção. Diz respeito principalmente à origem do prêmio de qualidade norte-
americano, o Malcolm Baldrige National Quality Award, criado com base em  um estudo realizado em meados 
dos anos 1980 por especialistas norte-americanos que visavam  identificar as similaridades entre empresas tidas 
como referência em nível de competitividade. Após a conclusão desta pesquisa, valores inseridos nas 
respectivas culturas organizacionais foram os principais pontos em comum destacados pelo estudo. Esse 
entendimento foi a base para a criação do critério de avaliação para o prêmio Malcolm Baldrige. Em 1991, 
levando-se em conta os valores (ou princípios) apontados pelo citado estudo norte-americano, a FNQ criou os 
critérios para avaliação do prêmio de qualidade brasileiro, os quais consistiram na elaboração de um questionário 
de autoavaliação da qualidade da gestão da organização concorrente ao prêmio. Uma pontuação é atribuída 
conforme as respostas e, em seguida, as empresas selecionadas são visitadas por representantes da 
organizadora para validação de suas respostas e respectiva pontuação (CASAS, 1978, p.212) 
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independentemente de porte e segmento de mercado, os correspondentes níveis de 

excelência em gestão. Por fim, entendo que minha trajetória profissional, 

participação na sociedade civil e postura autodidata na busca de uma identidade 

religiosa, além do equilíbrio espiritual, contribuíram para o acúmulo do que Bourdieu 

(2004) chamou de “capital cultural”, o qual, pretensamente talvez, posso dizer que 

me gerou como “dividendo simbólico” uma forma de interpretar ou de pelo menos 

estudar à luz das Ciências Sociais, a ação religiosa no campo econômico. 

3. ESTRUTURAÇÃO E PROCEDIMENTOS 

A análise desenvolvida nesta dissertação, a respeito das organizações 

consideradas bem sucedidas, buscou identificar se as pessoas que ocupam 

posições de liderança e que influenciam diretamente na criação e transformação da 

cultura organizacional, têm sua forma de liderar influenciada por aspectos 

relacionados à religiosidade. Como este trabalho de pesquisa está apoiado em uma 

investigação social e considerando que seu objeto demanda não só a busca do 

entendimento de conceitos como espiritualidade, religiosidade, competitividade, 

cultura e cultura organizacional, os quais desenvolvi com o auxílio de pesquisa 

bibliográfica, e uma postura inquisitiva para identificar a relação de influência 

descrita objetivamente no título, apoiei-me em Bauer (2010, p.19), sistematizando a 

estrutura desta pesquisa  em quatro etapas, descritas a seguir.  

Na primeira etapa, defini por princípio estratégico o desenvolvimento de 

estudos de caso. E considerando que meu histórico à frente de algumas entidades, 

conforme já relatado, me proporcionou relacionamento com diferentes empresários, 

baseei-me em  uma lista inicial, citada anteriormente, de empresas que se 

enquadraram no meu perfil de interesse, objetivando ao longo das entrevistas 

distinguir o ponto de saturação18, o   qual percebi após a quinta entrevista. 

Na segunda etapa, como método de coleta de dados, optei pela utilização de 

entrevistas aos empreendedores das cinco empresas referidas e, buscando uma 

maior abrangência ao tema, estabeleci como critério complementar a entrevista a 

profissionais, pertencentes ou não às empresas em estudo, porém com vivência na 

cidade de Barueri ou com experiência na atividade de gestão de pessoas, e ainda 

que demonstrassem, de forma declarada ou implícita, o entendimento quanto à 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
18 Sobre ponto de saturação de sentido em entrevistas qualitativas, consultar: Bauer e Gaskell (2010, p.70). 
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importância de valores espirituais e religiosos na construção do sucesso 

empresarial. 

Além do resultado das entrevistas, também não deixei de levar em conta 

minhas observações quanto à postura dos entrevistados ao longo dos encontros, e 

ainda, analisei o que chamo de “artefatos culturais corporativos”19, considerando 

artefato um dos vários tipos de subprodutos concretos da cultura corporativa, os 

quais são produzidos ou introduzidos no ambiente da organização pelos agentes 

transformadores da cultura organizacional, como alguns que identifiquei em visita à 

empresa Sifuentes Móveis e Objetos, em 3/5/2011, e registrei por meio de fotos 

apresentadas no conteúdo desta dissertação. 

Tais traços, como os encontrados no escritório de Valdir da Syfuentes Móveis 

e Objetos Ltda., são observados na condição de elementos de decoração do 

ambiente empresarial, como: esculturas, fotos, além de  objetos organizados, 

normalmente sobre as mesas ou em prateleiras, em posição de evidência ou 

restritos a um determinado canto do ambiente, compondo ou não uma espécie de 

altar, particular ou coletivo, podendo funcionar como símbolos, mitos ou imagens 

que pertencem à vida espiritual do empreendedor no contexto organizacional, os 

quais podem estar camuflados ou até degradados, mas sempre presentes no 

ambiente organizacional (ELIADE, 2002, p.7). 

A análise dos artefatos corporativos, a exemplo dos símbolos, ajudou-me a 

interpretar certos aspectos da realidade cultural das empresas pesquisadas. Ainda 

como método de coleta de dados, busquei dados relacionados à organização 

empresarial pesquisada, como complemento ou para ratificar as informações 

passadas pelos entrevistados, acrescentando minhas impressões na condição de 

observador.  

Na terceira etapa do processo de pesquisa, realizei o tratamento analítico dos 

dados com a análise qualitativa e quantitativa do conteúdo. Esta última foi feita 

mediante a comparação das estruturas das diferentes entrevistas, resultantes da 

sistematização dos conteúdos destas, a qual utilizei como caminho para um 

entendimento baseado na análise das similaridades das trajetórias e condições 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
19 Termo que tomei emprestado da atividade de desenvolvimento de software, que representa o resultado 
concreto das etapas de produção, como diagramas, documentos de projetos, manuais, etc. 
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históricas vivenciadas pelos empreendedores, principais dirigentes das MPEs 

selecionadas para o estudo.  

Na quarta e última etapa do processo de pesquisa, busquei a realização dos 

interesses de conhecimento, relatados como objetivos da dissertação, fazendo 

considerações, a fim de contribuir para a  construção de um possível consenso 

sobre o tema pesquisado, apontando os aspectos relacionados à influência da 

religiosidade na base de formação, estruturação e gestão das organizações 

estudadas. Além disso,   relato os resultados de minha análise sobre as possíveis 

relações entre a longevidade das micro e pequenas empresas com tais fatores, 

inclusive no que tange à formação de valores religiosos, observados  na cultura das 

respectivas organizações.  

Para discorrer sobre o tema e apresentar o resultado da pesquisa, esta 

dissertação foi elaborada em três capítulos seguidos pelas Considerações Finais.  

No primeiro capítulo, “Barueri, suas empresas e religiões”, apresento uma síntese da 

história de formação da cidade de Barueri, os principais desdobramentos nos 

campos social, econômico, político e religioso, que influenciaram diretamente na 

construção do atual cenário de atuação das empresas pesquisadas, utilizando como 

base a história familiar dos empreendedores entrevistados. Abordo, neste capítulo, 

as razões das imigrações das famílias, as dificuldades enfrentadas pelos 

empreendedores para constituírem e desenvolverem suas empresas, as questões 

relacionadas à busca de melhores condições de vida e de trato da saúde, relatadas 

pelos entrevistados, e em que bairros da cidade se estabeleceram; o processo de 

herança religiosa, o trânsito religioso e os caminhos entrelaçados entre as ações 

religiosas e as ações empreendedoras dos entrevistados e suas respectivas 

empresas.  

No segundo capítulo,  “Ação social e empreendedorismo em Barueri”, aponto 

as perspectivas sociológicas de Max Weber, como base de sustentação da pesquisa 

da dissertação. Apresento um histórico do desenvolvimento do empreendedorismo 

no município de Barueri e  a trajetória dos entrevistados e de suas empresas neste 

contexto. Os fatores motivadores do ingresso desses empreendedores no campo 

empresarial e a manifestação do espírito empreendedor no direcionamento de suas 

ações são avaliados com base no conceito weberiano de “ação social”, que utilizei 

como trilho condutor desta análise, mostrando que a vida social é tecida por roteiros, 
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que foram e estão sendo percorridos  pelos empresários entrevistados, assim como 

por suas empresas, e que eles  buscam trilhar caminhos rumo às suas metas. 

No terceiro capítulo,  “Religião e empreendedorismo em Barueri”, apresento o 

conceito de religião e religiosidade, traçando, em seguida, um paralelo do 

desenvolvimento dos campos religioso e empresarial na cidade de Barueri. Analiso a 

presença das ações religiosas na história de vida dos empreendedores 

entrevistados, além dos  valores identificados, relacionados à religiosidade e 

presentes na cultura das organizações pesquisadas. 
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CAPÍTULO II – AÇÃO SOCIAL E EMPREENDEDORISMO EM BARUERI 
 

Considerando que meu objetivo nesta dissertação abrange a procura e 

identificação  das múltiplas linhas de ações que são percorridas por agentes 

tanto no campo religioso, quanto no econômico, linhas que constituem, em 

parte, a complexidade da tecitura da sociedade barueriense, identifiquei em 

minha pesquisa, inspirando-me em Weber, que a vida social é tecida por 

roteiros, que foram e estão sendo percorridos também pelos empresários 

entrevistados, assim como por suas empresas, e que eles buscam trilhar 

caminhos rumo às suas metas, como se observa no relato  de Ricardo, do 

restaurante Casa do Norte, quando respondeu sobre as ações que ele 

desenvolve para manter sua empresa “viva” e próspera: 

 
Tem que ficar muito de olho nas coisas, olhar a qualidade, a 

cozinha e limpeza. Além de tudo isso, se envolver com a satisfação 

do cliente, aí ele se sente bem aqui e volta, e ainda pode contar 

para um amigo (...) Assim, a gente vai crescendo (Ricardo -  em 

entrevista realizada em 21/10/2013). 

 

  Em razão de esta pesquisa apontar as relações das ações produzidas 

nas diferentes trilhas construídas pelos agentes pesquisados, tomei como 

base os conceitos weberianos, a fim de  estabelecer a análise dessas 

relações. Como no caso da empresa  Embalagens Jaguaré, que, de acordo 

com Regis, em entrevista realizada em 01/10/2013, adotou como tradição  

realizar, intercalada no final de cada ano,  uma missa com um culto 

evangélico, para os quais  todos os funcionários são convidados, 

independentemente da religião de que cada um faça parte.  

 

Apoiado no princípio ecumênico de relações sociais, no mundo do 

trabalho, o entrevistado faz questão de pontuar as intenções e as dificuldades 

em manter tal aspecto de relações ecumênicas dentro do campo cristão, 

dizendo:  
(...)aqui na Jaguaré nós fazemos uma missa de ação de graças, 

em dezembro, sempre. Então, em um ano a missa é católica,  em 
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outro ano é evangélica; num ano vem um padre, no outro ano vem 

um pastor. 

 

 Contudo, Regis completa o relato sobre essa “tradição inventada”1, 

explicando a dificuldade de manter a intercalação entre a cerimônia católica e 

a evangélica, que objetiva a promoção do congraçamento e integração dos 

funcionários, porque, segundo ele, os padres recebem orientação de 

superiores de não mais saírem da igreja para atender a pedidos desse tipo: 

 
(...) ultimamente tem sido difícil o padre vir, tem uma ordem da 

cúria dizendo que ele não pode sair da igreja; então, ultimamente, 

tem vindo só pastor, porque com os pastores, você só abre a boca 

e eles sempre se colocam à disposição. 

 

 Não obstante a  questão da cerimônia religiosa, mencionada por 

Regis, ser analisada no capítulo seguinte,  cabe aqui uma consideração 

relacionada aos objetivos dessa ação. É que tal procedimento  tende a 

produzir efeito de integração dos funcionários, melhorando, 

consequentemente, o processo produtivo, e ainda, que   intercalar os ofícios 

da igreja católica e os cultos da  evangélica pode ser uma forma de a 

empresa comunicar aos seus colaboradores a presença da pluralidade 

religiosa na cultura organizacional da Jaguaré, gerando um princípio de 

acolhimento das pessoas no ambiente organizacional, proporcionando um 

clima favorável para se atingirem os  resultados econômicos esperados. 
 

2.1 Empreendedorismo como ação social, uma perspectiva weberiana 

 

A inspiração apoiada nas perspectivas sociológicas de Max Weber, 

para construir a base de sustentação da pesquisa desta dissertação, se deve 

ao contexto em que o autor desenvolveu seu pensamento. Sendo assim, 

descrevo as correntes teóricas que o influenciaram e me direcionaram a 

empregar  o conceito de “ação social” como trilho condutor de minha 

pesquisa;  por fim, analiso as possíveis relações entre as ações religiosas e 

as econômicas, avaliando as entrevistas efetivadas com os  cinco 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Sobre o conceito de “tradição inventada”,  consultar Hobsbawm (1984, p.9). 
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empresários da cidade Barueri, dos segmentos do comércio, indústria e 

serviços. 

 

 Desse modo,  para uma definição de “ação social”, atribuo inicialmente 

à compreensão do significado de “ação“ aquilo  que representa o resultado de 

uma força física ou moral2 como consequência do fato de agir. Podendo 

significar, também, a manifestação de uma força agente3. Portanto,  “ação 

social” à luz da Sociologia significa toda sorte de ação que se manifesta a 

partir de ações referentes ao comportamento de outros (WEBER, 2009, p.3). 

 

 O entrelaçamento conceitual de ação social e empreendedorismo 

passa pela análise da construção da palavra, pois se trata de um substantivo 

composto pelo radical “empreendedor”, que representa o agente, e o sufixo “ismo” 

que denota a ação, construindo, assim, como significado a “ação do agente”. Pode 

se compreender também, em decorrência do tema abordado neste capítulo, como o 

resultado do trabalho do sujeito que empreende.  

 

O empreendedor é a pessoa que assume risco de começar uma empresa. O 

termo se origina no latim  imprendere, que significa “decidir realizar tarefa difícil e 

laboriosa”4. Tem o mesmo significado da palavra francesa entrepreneur, que deu 

origem à inglesa entrepreneurship. Esta última é utilizada para designar o 

comportamento do empreendedor, sendo traduzida pela expressão: “espírito 

empreendedor” (MAXIMIANO, 2006, p.1). 

 

Para Maximiano (2006, p.1), a ideia de um espírito empreendedor está 

associada a pessoas realizadoras que mobilizam recursos e correm riscos para 

iniciar organizações com ou sem fins econômicos. É desse perfil de pessoa que esta 

dissertação trata. Os cinco empresários da cidade de Barueri que foram  

entrevistados,  são considerados por mim empreendedores, não pelo fato de serem 

empresários ou administradores de seus negócios, mas pelos  respectivos históricos 

comportamentais, construídos por ações realizadas sob uma ética que, segundo 

Weber (2009, p.14), reconhece a importância fundamental do fator econômico, ou 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 Disponível em (http://michaelis.uol.com.br). Acesso em: 19/2/2014 
3 Disponível em (http://dicio.com.br). Acesso em: 19/2/2014. 
4 Disponível em (http://houaiss.uol.com.br). Acesso em: 19/2/2014. 
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ainda, toma em consideração, acima de tudo, as condições econômicas, não 

deixando, porém, de também considerar outros fatores simbólicos que coexistem 

com o racionalismo econômico.  

 

O desenvolvimento de tal condição é parcialmente dependente da técnica e 

do direito racional, e, ao mesmo tempo, determinado pela habilidade e disposição do 

homem em adotar certos tipos de conduta racional prática, construídos  na formação 

de sua identidade. Inspirando-me em  Hall (2006, p.11), entendo  identidade como 

aquela  instituída sistemicamente pela crescente complexidade do mundo moderno, 

que forma nas relações sociais um conjunto de valores determinantes do 

comportamento do agente empreendedor; uma concepção de sentido das ações; e 

uma forma de interpretação das representações simbólicas, importantes do 

processo interativo do “eu” empreendedor com o mercado e com a sociedade em 

geral. Sendo toda essa ebulição interativa do “espírito empreendedor” valiosa  

influenciadora da conduta dos agentes, a qual se mantém submersa no oceano da 

cultura organizacional, impregnado pela racionalidade objetiva e instrumental do 

campo econômico (SIMMEL, 2009, p.11). 

 

Quando tais tipos de conduta são obstruídos por fatores espirituais 

(simbólicos ou místicos), entendo, com base em  Weber (2009, p.14), que o 

desenvolvimento do comportamento econômico racional pode encontrar, também, 

séria resistência no ambiente organizacional e no próprio mercado. É nesse 

momento que as forças mágicas e religiosas e as ideias éticas de dever nelas 

baseadas têm estado sempre presentes entre os mais representativos fatores 

influenciadores do padrão de comportamento do agente empreendedor. 

 

A compreensão de empreendedorismo, fundamentado no  conceito 

weberiano de ação social, se estabelece pela percepção da consciência do agente 

quanto ao objetivo do direcionamento da ação, a qual se refere e interfere no 

comportamento de outros agentes e cria, pois, uma teia de motivos e significados 

que suporta o desenvolvimento do  espírito empreendedor.  

 

Seguindo as reflexões de Weber sobre ação social, identifiquei que 

sua perspectiva se nutre de um contexto social problemático, relacionado à 
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necessidade de estruturação de uma sociedade dentro de um Estado5, que 

era considerado como forte e expressivo, como relatam os autores Cohn 

(2010), Lima (2009) e Souza (2006) e é uma  questão que está  presente em 

todo o  pensamento weberiano.  

 

A meu ver,  Weber estava preocupado com um tema que se 

caracterizava pela busca de compreensão das dificuldades eventualmente 

encontradas para  constituir  um grande sujeito histórico, ou seja, pela busca 

de grupos sociais que fossem capazes de atribuir  certo sentido à história, de 

dirigir uma sociedade num determinado rumo e organizá-la levando em conta 

um  projeto estabelecido. 

  

As referidas questões me remetem a uma das necessidades 

motivadoras da pesquisa desenvolvida para esta dissertação, relativa ao 

resgate da história da cidade de Barueri, que trata de identificar a  

participação dos empreendedores na construção e direcionamento dessa 

história, e da relação das ações econômicas com as religiosas, as quais 

edificaram todo um contexto no qual as empresas pesquisadas estão 

inseridas. Condição, às vezes não percebida pelo próprio agente, como 

citado por Weber na sua obra “Ciência e Política: Duas Vocações”, quando 

afirma que 

 

(...) em verdade, o agente não tem consciência dos diabólicos 

poderes que entram em jogo. Ora, esses poderes são inexoráveis 

e, se o indivíduo não os percebe, será arrastado a uma série de 

consequências e a elas, sem mercê, entregue; e as repercussões 

se farão sentir não apenas em sua forma de atuar, mas também no 

fundo da alma. (WEBER, 2004, p. 161) 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
5  A linguagem jurídica, bem como a cotidiana, designa como “Estado” tanto o conceito jurídico quanto 
aquela realidade da ação social diante da qual a regulamentação jurídica pretende vigência. Para a 
Sociologia, a realidade “Estado” não necessariamente se compõem exclusiva ou justamente de seus 
elementos juridicamente relevantes. E, em todo caso, não existe para ela uma personalidade coletiva 
“em ação”. Quando fala do “Estado”, da “nação”, ou da “sociedade por ações”, da “família”, da 
“corporação militar” ou de outras formações” semelhantes, refere-se meramente a determinado curso da 
ação social de indivíduos, efetivo ou construído como possível. Atribui assim ao conceito jurídico que 
emprega, em virtude de sua precisão e caráter habitual, um sentido inteiramente distinto. (WEBER, 2009, 
p. 9) 
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 A não percepção pelo agente dos “poderes que entram em jogo”, de 

acordo com  o autor, pode ser relacionada às dificuldades encontradas, e que 

foram  relatadas pelos empresários entrevistados, principalmente nos 

primeiros anos de vida dos seus respectivos empreendimentos, dificuldades 

essas normalmente associadas, entre outras razões, conforme pesquisa do 

Ibmec São Paulo e do Sebrae São Paulo 6 , ao desconhecimento das 

características do setor econômico de atuação da empresa, ao despreparo 

para o relacionamento com o cliente, ao não domínio dos aspectos 

financeiros básicos para gerir o caixa da empresa e ao desconhecimento das 

exigências legais para regularização do negócio. Esses obstáculos, indicados 

pela citada pesquisa, também foram percebidos nos relatos dos 

empreendedores.  Como exemplo, podemos mencionar o relato de  Valdir, da 

Syfuentes Móveis, em entrevista realizada em 22/9/2013, em que  comentou 

os problemas pelos quais passou a  empresa, então de seu pai, localizada na 

cidade de São Paulo, onde Valdir iniciou sua atividade profissional. Como já 

dito antes, tais dificuldades  motivaram a transferência para Barueri, porque 

esta cidade oferecia na época condições diferenciadas para compra de 

terreno, construção e instalação de indústrias, além de incentivos fiscais: 

 
(...) quando estávamos chegando ao auge, recebemos denúncias 

de vizinhos que alegavam que a gente estava incomodando e 

começamos a ter pressão da prefeitura por licença de 

funcionamento, depois da CETESB(...) aí foi uma sequência de 

ações para nos despejar. 

 

As dificuldades mencionadas por Valdir vão ao encontro do que se 

caracterizou na pesquisa como sendo um desconhecimento legal para o 

funcionamento da marcenaria ( atual Syfuentes Móveis e Objetos Ltda.),  mas que 

ele contornou tomando providências de quem tem um espírito empreendedor, ou 

seja, procurou agir no sentido de preservar a continuidade do negócio.  

 

 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
6 Pesquisa citada: 'O Impacto de Capital Humano, Capital Social e Práticas Gerenciais na Sobrevivência de 
Empresas Nascentes: um Estudo com Dados de Pequenas Empresas no Estado de São Paulo' - Autores: Fábio 
Matuoka Matsumoto, Sérgio Giovanetti Lazzarini, Marcos Hashimoto, Rinaldo Artes (1), Marco Aurélio Bedê (2) - 
Publicação: Anais do 32º Enanpad (Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração), Rio de Janeiro, set/08. (1) Ibmec São Paulo; (2) Sebrae-SP. 
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Aceleramos a mudança, já tínhamos comprado o terreno em 

Barueri, no Cruz Preta, começamos a acelerar para construir 

alguma coisa, pois tínhamos que entregar o galpão na Vila Santa 

Maria e mudar para cá, Barueri. 

 

Assim como Valdir,  Regis, da Embalagens Jaguaré, também 

descreveu dificuldades enfrentadas por sua empresa, em entrevista realizada 

em 01/10/2013: 

 

No ano 2000 nós estávamos em uma situação muito complicada, 

muito complicada mesmo, com problema de caixa, problema de 

crédito, de inadimplência, o mercado muito ruim. Foi onde 

decidimos contratar uma consultoria pra ajudar agente a sair do 

buraco(...) 

 

 Da mesma forma que ocorreu na Syfuentes Móveis, Regis, o dono da 

Embalagens Jaguaré, buscou soluções, visando à preservação da empresa:  

  
Tivemos dificuldades para achar uma consultoria, vieram todos os 

tipos, de milagreiros, espíritas, umbandistas, do mercado 

econômico e administrativo, para resolverem nosso problema. Até 

que nós conhecemos o Roberto Trajano da Metanoia. (...)aí nós 

começamos a fazer todo um trabalho(...) de comunicação, 

quebrando as barreiras, ouvindo os colaboradores(...) e corrigindo 

os problemas. 

 

 Regis apontou as dificuldades financeiras passadas pela empresa e 

como foram solucionadas, isto é,  mediante a  contratação de um consultor 

externo, que, trabalhando as questões relacionadas às pessoas, promoveu 

ajustes na gestão, recuperando financeiramente a Jaguaré.  

 

 A trajetória de Valdir, de Regis e dos demais entrevistados, sujeitos 

que contribuíram para a formação do campo econômico de Barueri, me 

remeteu à preocupação de Marx no século XIX, quando tratou da construção 

da ideia do que seria no seu entender uma organização de classes sociais, 
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que,  de certa forma, também era o tema weberiano7. Porém,  no caso de 

Weber, esse tema se refratou diretamente sobre a Alemanha, procurando  

solucionar a questão a respeito de quem estava em condições, ou qual o 

grupo social, que dentro da Alemanha estava em condições de orientar a 

sociedade rumo à constituição de um Estado Nacional soberano8. Portanto, 

Weber não estava preocupado com as grandes estruturas sociais montadas, 

mas sim, com as ações e com os agentes dessas ações, colocando toda 

ênfase sobre as figuras dos agentes e sobre as modalidades de ações que 

estavam sendo executadas. Meu entendimento sobre a abrangência do foco 

da preocupação de Weber tem respaldo nas definições conceituais do autor, 

o qual entende que toda ação social: 

 
 Pode ser determinada: 1) de modo racional referente a fins: por 

expectativas quanto ao comportamento de objetos do mundo 

exterior e de outras pessoas, utilizando essas expectativas como 

“condições” ou “meios” para alcançar fins próprios, ponderados e 

perseguidos racionalmente, como sucesso; 2) de modo racional 

referente a valores: pela crença consciente no valor (ético, estético, 

religioso ou qualquer que seja sua interpretação) absoluto e 

inerente a determinado comportamento como tal, 

independentemente do resultado; 3) de modo afetivo, 

especialmente emocional: por afetos ou estados emocionais atuais; 

4) de modo tradicional: por costume arraigado (WEBER, 2009, p. 

15). 

 
2.2 Razões das ações empreendedoras 
 

  Inspirado nas definições conceituais de Weber, no que tange às 

razões que determinam as ações sociais de um sujeito, e analisando as 

entrevistas dos cinco empreendedores pesquisados, estabelecidos hoje em 

Barueri, destaco uma afirmação  de Luizinho, da Tersel Assessoria em 

Recursos Humanos, na entrevista realizada em 30/7/2013: 

 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
7  As classes não "são" em si comunidades, e as situações de classe surgem somente no solo de relações 
comunitárias. Só́ que a ação social que as faz nascer não é essencialmente uma ação dos membros da mesma 
classe, mas uma ação entre membros de classes diferentes (WEBER, 2004, p. 183). 
8 A respeito, veja em Economia e Sociedade, V2, p. 164, § 4. Os fundamentos econômicos do “imperialismo”. 
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Como meu pai tinha 11 filhos, pensou que aqui em São Paulo teria 

condição de dar uma maior estrutura para a família. Hoje eu tenho 

7 irmãos. Aqui ele achava que ia dar uma educação melhor. E nós 

viemos para cá e foi uma coisa positiva, porque conseguimos ser 

proprietários da nossa casa em cinco anos. Moro até hoje no 

mesmo bairro, e nossa casa foi a oitava a ser construída.. 

 

  A conquista da compra da casa própria era um objetivo do pai de 

Luizinho, desejo compartilhado com os filhos.  Esse feito foi reconhecido pelo 

entrevistado como um indicador de sucesso, um objetivo atingido. Quando 

Luizinho revela  que foram os adquirentes da oitava casa do bairro, 

demonstra, além de um sentimento de gratidão, reconhecimento e 

valorização da imagem do pai, uma manifestação de característica 

competitiva, pois ser um dos primeiros moradores com casa própria no bairro 

pode significar um diferencial simbólico competitivo, presente nos sujeitos 

que detêm um espírito empreendedor.    

  

 Ainda trabalhando a análise comparativa das ações sociais 

identificadas nos relatos dos empreendedores entrevistados, dois dos modos 

determinantes dessas ações, definidas por Weber (2009, p.15), que se 

apresentaram na totalidade das entrevistas, foram o afetivo e o  emocional, 

que definem a ação pelo estado emocional do agente, e o tradicional, que 

caracteriza a ação pela força do costume arraigado. Tal postura pode ser 

observada nos  comentários dos entrevistados, quando se referem  à atuação 

de seus filhos nas respectivas empresas, e ao possível processo sucessório, 

como mencionou  Ricardo,  da Casa do Norte: 

 

(...) eu já falei pra eles que quero me aposentar, e para aguentar 

esse barco não é fácil não(...) nós trabalhamos de domingo a 

domingo. Eles são mais molecotes, de 22 e 26 anos, eles ajudam a 

gente, mas querem uma folguinha, domingo não querem trabalhar, 

e quem segura é a gente (Ricardo referindo-se a ele e à esposa). 

 

Jurandir, do Centro Automotivo Hadmad, também comenta sobre sua 

família e sobre  a participação de um dos seus filhos no seu negócio: 
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Sou casado, tenho quatro filhos. A minha caçula está com 16 anos, 

e o mais velho está com 21.  Minha esposa não trabalha, o meu 

filho de 19 anos trabalha comigo, me ajudando dentro do possível 

e  o que está com 21 anos está no quartel aqui em Barueri 

também. 
  
 Os filhos de Regis, dono  da Embalagens Jaguaré, ainda estão na 

infância, porém ele já se posiciona quanto à relação  deles com a empresa, 

como relatado na entrevista: 
 

A Jaguaré não é minha, não é dos meus sócios não, dos herdeiros. 

O que eu tenho hoje é muito, o que eu tenho conquistado pra mim 

já é o suficiente. Os meus filhos precisam conquistar por eles, eu 

quero ajudar o caminhar deles, mas eles é que tem que conquistar, 

aprender a dar valor.  

 

2.3 Os empreendedores e suas perspectivas sucessórias 
 

Os entrevistados Ricardo, Jurandir e Regis, quando comentaram a 

relação de seus filhos com suas respectivas empresas, apontaram com 

desconfiança a possibilidade de eles se tornarem  sucessores do negócio. Tal 

posicionamento pode ser analisado, segundo Weber, com base em  razões 

sócio-afetivas, e em um forte vínculo com o tradicional. Denise Rachel 

Veiga9, em seu artigo: “Qual  é o momento certo para parar?”, confirma a 

visão weberiana, abordando a questão empresarial sucessória, com a 

seguinte explanação: 
 

A sensação de perda de quem está deixando o cargo, e a 

insatisfação com as mudanças implementadas pelo novo 

executivo, acentuam a indiferença de alguns presidentes. Embora 

o dirigente devesse usar a racionalidade durante o processo 

sucessório, alguns ficam emotivos. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
9 VEIGA, Denize Rachel. O Dilema da Sucessão Empresarial: Qual é o momento certo de parar? Disponível em 
http://www.nossadica.com/artigo_o_dilema_da_sucesssao_empresarial.php. Acesso em 15 de fevereiro de 2014 
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A análise social dos processos de construção das histórias dos 

empreendedores entrevistados, na pesquisa desta dissertação, ressalta que  

o início de suas atividades profissionais ocorreram ainda na fase de 

adolescência, por oportunidade e iniciativa própria, por necessidade, ou 

mesmo por condução ou imposição dos pais. Contudo, o encaminhamento de 

seus filhos à iniciação profissional não ocorre antes, porém pode acontecer 

em paralelo com o desenvolvimento dos estudos regulares. Tal situação  

atrasa o desenvolvimento da experiência profissional, em relação à adquirida 

pelos pais, podendo estar aí, além das razões emocionais, já apontadas, a 

insegurança por parte dos empresários em imaginar seus filhos assumindo o 

negócio. 

 

Além das razões mencionadas  por Weber e comentadas acima, como 

sendo motivadoras da ação social, existia por parte do autor, foco no 

entendimento que no interior da sociedade deveria haver modalidades 

inovadoras de ações, ou ainda, modalidades de ações que indicassem 

determinados rumos a seguir, mas que não fossem simplesmente rotineiras 

ou repetitivas. Isso em grande medida alimenta a reflexão weberiana na 

discussão a respeito do problema da  burocracia: 

 

(...) a burocracia não é, de modo algum, a única forma 

moderna de organização, do mesmo modo que a fábrica não 

é, nem de longe, a única forma de empresa industrial. Mas 

ambas são aquelas que imprimem seu timbre na era atual e 

no futuro previsível. À burocratização pertence o futuro 

(WEBER, 2004, p. 540). 

 

2.4 A burocracia e a política no empreendedorismo 
 

Ao manter o contato de pesquisa com os empreendedores de Barueri, 

e analisando pelo ângulo das modalidades das ações sociais que indicam 

rumos variados, identifiquei a visão da burocracia de Weber como uma 

modalidade inevitável de sustentação dos campos social, político e 

econômico, porém com características fundamentadas na busca da 
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eficiência, por meio, principalmente, de uma organização racional e de 

estatutos legais bem definidos. Não obstante, observei que, para ele, por 

melhor que fosse a administração, ela não resolveria o problema político, o 

que eu associo no universo empresarial às questões relacionadas à definição 

e execução da estratégia organizacional, porque, segundo o autor, a boa 

administração gere com eficiência os problemas que surgem, mas de 

maneira rotineira e repetitiva.   

 

No entanto, a   política e a estratégia – eu complemento -  é que 

possuem a capacidade de equacionar as situações problemáticas e de 

formular programas que levem a sociedade, no nosso caso, também a 

empresa, a formas mais eficazes e, sobretudo, inovadoras de organização. A 

respeito das ações sociais, políticas e econômicas, que viabilizaram um 

cenário favorável à criação e transferência de empresas de outros 

municípios, comenta Jurandir: 

 
Barueri criou facilidades para esse tipo de empreendimento, a 

facilidade de instalar a empresa, pagar menos tributos, já que o 

empresário busca isso (entrevista com Jurandir em 21/10/2013).  

 

A esse respeito, Elias Silva, historiador da cidade, reforça: 

 
(...)Barueri tem muitas empresas, que só estão em Barueri por uma 

questão fiscal, pois há aqui na cidade uma prática de baixas taxas 

de impostos; logo, muitas empresas vêm para cá, criam um 

escritório virtual e se registram como sendo de Barueri. Para a 

prefeitura elas geram impostos, mas para a população elas não 

geram empregos, por não estarem funcionando aqui. (entrevista 

com Elias Silva em 11 de novembro de 2013). 

 

 Diferentemente de Jurandir, do Centro Automotivo Hadmad, de 

Ricardo, da Casa do Norte, e de Luizinho, da Tersel, que, ao comentarem 

sobre as razões que os levaram a estabelecer suas empresas em Barueri, 

demonstraram gratidão à cidade, realçando os benefícios oferecidos pelo 

município, como a baixa tributação e os baixos valores dos imóveis, Valdir, da 
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Syfuentes Móveis, e Régis, da Embalagens Jaguaré, não destacaram tais 

benefícios no mesmo tom que os outros três entrevistados, mas descreveram 

o processo de decisão para transferência da Syfuentes e da Jaguaré para 

Barueri como consequência da superação das adversidades passadas por 

suas empresas, quando instaladas nos endereços anteriores. Ressaltaram,  

assim, suas ações e a capacidade de garantir a continuidade de seus 

negócios. Foi o que observei no relato de Valdir, quando falou da trajetória da 

Syfuentes, desde a fundação até a mudança para Barueri: 

 
Essa marcenaria nada mais era que uma serra circular e um 

banquinho de marceneiro. A gente começou a trabalhar e 

desenvolver algumas coisas(...) e, além da garagem em que 

criamos a marcenaria, tinha também uma parte que ficava no 

porão da sala da casa de meu pai. 

 

Ele continua o relato, apontando a criatividade e a habilidade técnica 

da família na utilização da infraestrutura precária do início da empresa: 
 

Esse porão tinha um metro e vinte de altura, e nós o usávamos 

como prensa para prensar as portas dos armários, porque nós 

nivelamos o piso e colocamos uma prancha e a estrutura da viga 

de peroba que tinha para segurar o piso de madeira. A gente 

colocava as portas e travava com madeiras, esbirrando, como 

falam, no martelo e travando todas as partes, prensando ela no 

chão, como uma plataforma nivelada. 

 

 A narrativa de Valdir prossegue, abrangendo a expansão da empresa, 

ainda estabelecida na cidade de São Paulo: 

 
Para ampliar a marcenaria que tínhamos em casa, nós 

aumentamos o salão da frente, depois aumentamos o salão do 

lado, depois mais um do outro lado. Aí já tínhamos três pequenos 

galpões na mesma rua. O tempo foi passando e alugamos um 

galpão de quatrocentos e cinquenta metros quadrados, sendo que 

nós começamos com um de trinta e cinco metros quadrados, 
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depois mais um de cem metros quadrados, e fomos expandindo. 

Alugamos um na Zona Norte, Vila Santa Maria, bairro do Limão. 

 

Valdir começou, então,  a narrar o problema que resultou na 

transferência da marcenaria para Barueri: 
 

Nós tínhamos uma estufa de secagem de madeira que funcionava 

como uma fornalha. Então, nós queimávamos a própria sobra de 

madeira. Esse foi um processo interessante, mas que nada mais 

era que uma chaminé de padaria. Mas as padarias podiam. Nós 

éramos classificados como indústria e fomos penalizados. 

	
  
E concluiu, relatando que  acabaram transferindo a marcenaria, porém 

sem comentar ou valorizar os benefícios oferecidos pela cidade destino, 

Barueri: 

 
Esse foi o motivo que fez com que desativássemos a continuidade 

da linha, porque começamos a ter problemas. Foi necessário 

bloquear a estufa de secagem, pois tivemos as intimações para 

sair do lugar. Aí paramos de vender e acabamos desativando a 

linha, e mudamos para cá(...) meio que começamos do zero. 

 

Assim como Valdir, Regis descreve  a trajetória da Jaguaré e todas as 

dificuldades passadas  que resultaram na mudança da empresa para o 

município de Barueri. Ele inicia o relato falando que seu pai era taxista, antes 

de pensar em abrir uma fábrica de embalagens: 
 

(...)e aí, de um táxi virou  dois, de dois virou três, de três virou 

quatro. (...)nessa época nós já morávamos na Chácara Antônio, 

quando um vizinho do meu pai chegou e disse: “Você tem quatro 

táxis, por que você não vende tudo isso aí e vamos montar uma 

fábrica de papelão?”. 

 

 De um despretensioso convite surgiu o embrião do que é hoje a 

Embalagens Jaguaré, como narrou Regis: 
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(...)meu pai perguntou: “mas que tipo de papelão”? E o vizinho 

respondeu “olha, dois papéis com um papelzinho no meio.” Meu 

pai perguntou se era bom, e o vizinho confirmou que sim, que era 

um negócio promissor. E meu pai aceitou a proposta, vendeu os 

táxis e colocou o dinheiro no negócio. 

 

 Mas depois veio uma sequência de fatos que resultaram na ida do 

empreendimento para Barueri:  

 
Mas meu pai acabou sendo alvo da desonestidade do seu sócio, 

tomou um “chapéu”, tomou um calote, quase perdeu a fábrica, mas 

gostou do negócio(...) e aí ele conheceu esse mercado e falam que 

o pozinho do papelão entra na veia, né, e ele gostou, e continuou 

firme no negócio, só que sozinho, pois havia desmanchado a 

sociedade.  Então, nós mudamos pro bairro do Socorro, e atrás de 

casa meu pai montou um galpãozinho, onde trabalhavam minhas 

irmãs, meu pai e a mulher dele, pois minha mãe tinha falecido. Eles 

fabricavam as caixinhas de embalagem e vendiam. 

 

Regis explicou que, na continuidade da história da Jaguaré, surgiu 

mais uma possibilidade de parceria: 

 
(...)em 1974, ele conheceu uns japoneses ,que entraram de sócio 

com ele e formaram a Jaguaré, hoje propriamente dita. O nome 

Jaguaré significa ninho dos jaguares, do animal jaguar, em Tupi, 

que é o bairro do Jaguaré, em São Paulo, primeira sede da 

empresa. Em 1978, tomando conhecimento dos incentivos fiscais e 

baixos preços dos imóveis, os sócios adquiriram um terreno em 

Barueri e, em janeiro de 1982, a empresa transferiu-se para o novo 

endereço. 

 

Com base nos relatos acima, e me inspirando em Weber, identifiquei 

que a política, ou as decisões políticas, produziram os fatores motivadores e 

um ambiente favorável à criação ou à  transferência e ao desenvolvimento, 

na cidade de Barueri, das empresas pesquisadas, como declarou Jurandir, 

dono do centro automotivo Hadmad, em entrevista em 21/10/2013:  
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Eu tinha uma loja automotiva em São Paulo que herdei do meu pai. 

Meu pai montou a loja em São Paulo, em 1942,. Ele morreu em 

1986 e eu fiquei com a loja dele até os anos 90. Trabalhei uns 

quatro anos em uma concessionária e um amigo falou dos 

benefícios fiscais de Barueri pra mim. Então, eu vim pra cá, 

comecei a conhecer a região e montei uma loja em Alphaville, uma 

oficina bem pequena. Fiquei com essa oficina uns dois anos, aí tive 

toda uma trajetória de vida, toda aquela coisa.  E então, abriu a 

Rua da Prata. Quando abriu a Rua da Prata, construíram a ponte,  

eu comecei a acompanhar e achei interessante montar uma oficina 

aqui. Montei uma oficina no dia 7 de Setembro de 2000 e de lá pra 

cá, graças a Deus, não tive problema nenhum. A cidade pra mim 

foi uma maravilha, foi uma bênção, eu vim de São Paulo em uma 

situação difícil, e Barueri me apoiou em tudo. Até o pessoal da 

Prefeitura foi muito legal comigo e, por ser uma cidade do interior, 

eu não tinha muita noção de como funcionava e de como eu ia 

fazer. 

 

Sempre apontando para as bênçãos divinas, a maior parte dos 

empresários entrevistados faz associação entre as ações do poder público, 

que geraram o desenvolvimento do campo econômico do município, 

proporcionando o surgimento de oportunidades de negócios,  como as forças 

divinas que orientam suas ações empreendedoras no mundo do trabalho.  

 

Os relatos supracitados apresentam exemplos significativos do 

processo de constituição das empresas de Barueri, cujos empresários 

conseguiram entender a oportunidade e administrar as exigências da 

burocracia. Sendo assim, os trechos das entrevistas apresentam forte 

exemplo de ação social dirigida a fins, como proposto por Weber. Além disso, 

os entrevistados    apresentam a história de origem dos empreendimentos, os 

quais estão relacionadas a valores, às famílias e às ações dentro de 

pressupostos empreendedorísticos. 
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2.5 O desenvolvimento do campo econômico da cidade 
 

Foi em Elias Silva, historiador da cidade, que distingui  fatores que, 

segundo ele, impulsionaram o desenvolvimento econômico e o ânimo 

empreendedor do município, conforme entrevista realizada em 11/11/2013: 

 

Barueri está na terceira fase, ela começa comercial. No começo do 

século XX, a cidade tornou-se o mais importante centro hoteleiro 

da região. O centro de Barueri só tinha pousadas, hotéis e 

pensões, que era justamente para receber esse pessoal que vinha 

para a região, e em torno desses locais havia o comércio que era 

para atender essa população; então, ela nasce essencialmente 

comercial, depois começa a adquirir uma posição industrial(...) isso 

por volta da década de 1930, mas só vai se tornar realmente 

industrial depois da lei de zoneamento que é de 1973, que coincide 

com a implantação do bairro Alphaville. 

 

 O espírito empreendedor 10  refletido nas ações de determinados 

agentes definiu um marco determinante  na história e formação do atual 

campo econômico e, consequentemente, no campo religioso da cidade de 

Barueri. Conforme relatado no capítulo anterior, um símbolo do 

empreendedorismo na região é o engenheiro Yojiro Takaoka, filho de 

imigrantes japoneses, que, pressentindo um expressivo momento  de 

mudança, no início de 1973, começou a idealizar o bairro de Alphaville,  que 

seria um projeto marcante para a cidade.  

 

 Esse momento foi lembrado por Elias Silva em sua entrevista, citando 

a lei de zoneamento: 

 
Essa lei de zoneamento facilitou a instalação e deu isenção fiscal 

para essas empresas. Então, havia isenções fiscais de cinco anos 

e de dez anos. O prefeito na época, o Perereca, isso mesmo, 

Perereca(...) Na verdade, o nome dela era Guilherme de 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
10Segundo Maximiano (2006, p.1) a ideia de um espírito empreendedor está associada a pessoas realizadoras, 
que mobilizam recursos e correm riscos para iniciar organizações de negócios. Portanto, relacionado ao   
comportamento persistente do indivíduo no desenvolvimento de novos negócios, ou mesmo, inovação em 
negócios já existentes. 
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Guglielmo. Ele foi super ousado e sonhador, porque ele não 

gozaria de nenhum benefício político, pois os prazos de isenção 

fiscal eram superiores ao seu mandato. Entre 1973 e 1978, 

centenas de empresas se instalaram em Barueri. Em 1978, as que 

tinham a isenção de cinco anos, começaram a pagar tributos. A 

partir daí, a cidade começa a gerar empregos, em 1982, 83 e 

84(...) quando tem a grande virada:  o orçamento de 300 mil reais 

passou para 300 milhões, hoje está em quase 2 bilhões de reais. 

 

  Esse jogo complexo, que é parte do pensamento weberiano, gira em 

torno daquilo que ele chama de corpo administrativo, o  qual permite fazer 

funcionar qualquer sociedade e que deve possuir alto nível de qualificação, 

com a questão que escapa à administração,  a questão política, que se traduz 

pela capacidade de dirigir o corpo administrativo e de formular as questões e 

regras que ele sozinho (o corpo administrativo) não formula11. Entendo que o 

pensamento weberiano tem forte viés político, e a rotina entra como um 

componente fundamental para que as coisas funcionem. Reforço que o 

preponderante para Weber não é o funcionamento eficaz, mas a direção que 

significa “orientação da conduta”, definindo, assim, a inevitável participação 

de um agente direcionador que seja capaz de formular objetivos.  

 

2.6 O processo migratório familiar dos empreendedores 
 

 No meu entendimento, essa foi a base fundamental que levou Weber a 

elaborar uma teoria da ação pensada como atividades orientadas para um 

objetivo, e, para ele,  são esses objetivos que passam a dar sentido às ações. 

Seguindo então essa linha do pensamento weberiano, concebi a ideia de que 

o cenário em que se realizaram as ações dos entrevistados,  identificadas na 

pesquisa, já estava montado, e o nível de conhecimento desses entrevistados 

sobre a realidade desse cenário foi um dos principais fatores que definiu a 

direção e o ritmo dos passos impressos por eles e por suas respectivas 

organizações. Desse modo,  eles foram construindo trilhas, as quais busco 

aqui mapear para não somente  interpretar os objetivos desses 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
11 De fato, o próprio Estado, tomado como uma associação política com uma constituição racionalmente redigida, 
leis racionalmente ordenadas é uma administração coordenada por regras racionais ou leis, administrado por 
funcionários treinados (WEBER, 2001, p. 5). 
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empreendedores pesquisados, mas também  identificar os paralelismos e, 

principalmente, os pontos de cruzamentos dessas diferentes trilhas, podendo  

obter uma visualização com um zoom out 12  da malha ou trama social, 

resultante desses diferentes percursos. E como pontos de cruzamento das 

ações, ou de similaridades nos percursos desses empreendedores, 

identifiquei, por exemplo, que todos são oriundos de processos imigratórios 

familiares, como abordado no capítulo anterior, e de acordo com o relatado 

por Valdir: 

 
A Sifuentes é uma empresa familiar que começou com meu pai, 

que era um marceneiro, na época, um marceneiro de bancada. No 

Paraná ele construía casas de madeira em diversas cidades. Ele 

era carpinteiro, marceneiro, fazia telhados, mas o forte mesmo lá 

no interior era a construção de casas de madeira. Nós viemos para 

São Paulo em 1964 para buscar um tratamento médico para minha 

mãe. Viemos para ficar alguns meses e acabamos ficando pra 

sempre aqui. E quando nós chegamos aqui, em 1964, eu estava  

com sete anos de idade. Meu pai, que pretendia ficar uns dois ou 

três meses, foi vendo a coisa se prolongando por causa do 

tratamento e precisou arrumar um trabalho (entrevista de Valdir 

Sifuentes em 3/5/2011). 

 

 A família de Ricardo, da Casa do Norte, também chegou a Barueri, por 

meio de processo imigratório, filho de pai espanhol e mãe com descendência 

indígena. Eis o que me informou:   

 
Eu cheguei com meu pai e mãe, de São Roque(...) Minha família 

era toda de lá de São Roque, nós tínhamos até uma chácara lá, e 

nós mudamos para cá(...) Barueri  era uma fazenda, na época dos 

Camargos. Como eu tinha quatro anos de idade, não me lembro 

muito bem. Ele trabalhava na Estrada de Ferro Sorocabana, depois 

ele se aposentou, porque teve problema na coluna; na verdade, 

aposentaram ele.  

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
12 Uma subida repentina. Uma característica em muitas aplicações (software) que permite ao usuário ver mais da 
página com menos detalhes, como se movendo mais longe. http://michaelis.uol.com.br/06-12-2013.  
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 Como os demais entrevistados, o Jurandir, dono da funilaria, 

esclareceu quanto à região de origem de seus pais: 

 
Meu pai era mulçumano,  veio da Síria na época da Primeira 

Guerra Mundial. Meu pai era mulçumano de orar três vezes por 

dia, de falar em Meca(...) isso não entrava na minha cabeça. Aí eu 

tive um problema de saúde(...) meu pai tinha muito carinho por 

mim. Eu vou explicar pra você, para você entender: a minha mãe 

era empregada do meu pai, que era 25 anos mais velho que ela. 

Ele perguntou se ela queria casar com ele, propôs que ele cuidaria 

dela para o resto da vida dela, e ela cuidaria dele quando ele 

ficasse mais velho. Minha mãe não tinha nada, ela veio de Itararé  

do interior de São Paul. Os avós meus eram portugueses(...) veio 

com uma mão na frente, outra atrás. Então eles se casaram, na 

verdade, eles passaram a morar juntos, e eu nasci. 

 
 Luiz Carlos, ou como é conhecido na região, o Luizinho, sócio-

fundador da Agência de Recursos Humanos Tersel, contou a respeito da 

imigração de sua família em entrevista realizada em 10/2/2013: 

 

Meu pai trabalhava em Barueri e, por achar que essa seria uma 

cidade mais tranquila para prosperar, veio com a família. Mas ele 

teve alguns percalços e acabou trabalhando como ajudante numa 

pedreira grande, porque a empresa que ele trabalhava voltou pra 

Minas e nós já estávamos aqui. Então ele achou prudente ficar por 

aqui. Depois, ele trabalhou como frentista num posto de gasolina. 

Ele tinha um carinho muito grande por Barueri, porque a cidade 

onde ele morava em Minas era muito ligada só à cana de açúcar. E 

ele, por ser uma pessoa muito curiosa, ele “trampou” mais aqui. 

Como ele tinha 11 filhos, pensou que aqui teria uma condição de 

dar uma maior estrutura para a família. 

 Sendo assim, inspirado na sociologia da ação típica weberiana, nesta 

dissertação, tenciono  estabelecer relações entre as diferentes formas de 

orientação das ações, identificando que elas realmente se cruzam de algum 

modo, e que são significativas umas para as outras. Para tanto, busquei um 

resgate da história da cidade de Barueri, apresentado no capítulo anterior, 
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visando encontrar subsídios para poder dar sustentação temporal e espacial 

ao trabalho de pesquisa desta dissertação, considerando, também, que os 

empreendedores entrevistados, como já exposto, construíram suas 

organizações  a partir de desígnios hereditários. 

 

2.7 Empreendedorismo e os campos econômico e religioso 
 

 Para atingir meus objetivos, me baseei em um exemplo clássico dentro 

da sociologia weberiana, que é o modo como Weber analisa a relação que se 

estabelece, em  certo momento histórico de uma sociedade, entre a ação 

religiosa e a econômica 13 . Haja vista que determinadas correntes do 

protestantismo levavam os homens a procurar indícios do caminho para sua 

salvação após a morte, assumindo determinado comportamento e padrão de 

conduta, dentro da área econômica. 

 

 Associo esse pensamento de Weber à ideia de “compensadores 

religiosos” de Stark (2006, p186), que explica: 

 

Uma recompensa é escassa se seu suprimento é suficientemente 

limitado a ponto de nem todo mundo (e talvez ninguém) poder 

consegui-la na proporção que deseja.  

 

 Comparo o compensador de Stark ao  padrão de conduta na área 

econômica almejado por determinadas correntes do protestantismo, conforme 

atestado  por Weber e complementado por Stark:  

 
As mais escassas de todas as recompensas são aquelas que 

simplesmente não se encontram à disposição aqui e agora. Como 

essas recompensas mais escassas se acham entre aquelas mais 

altamente valoradas pela maioria dos seres humanos, as religiões 

oferecem meios alternativos de alcançá-las: os compensadores 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
13 Está relação está bem representada pelo que Weber descreve na sua obra: “Mas pelo menos uma coisa é 
indiscutivelmente nova: a valorização do cumprimento do dever nos afazeres seculares como a mais alta forma 
que a atividade ética do indivíduo pudesse assumir. E foi o que trouxe inevitavelmente um significado religioso às 
atividades seculares do dia a dia e fixou de início o significado de vocação como tal” (WEBER, 2001, p. 34). 



	
   80 

religiosos são uma espécie de substituto para recompensas 

desejadas (STARTK, 2006, p.187). 

 

As ideias básicas de Weber e Stark estão relacionadas à insegurança 

fundamental do homem a respeito da salvação após a morte. Logo, havendo 

uma insegurança fundamental em relação a esta questão, o homem é levado 

a orientar sua conduta numa área em que os resultados são palpáveis, e a 

área econômica é apropriada para isso, porquanto  permite a mensurar e 

avaliar claramente os  resultados. O exposto  significa que o sujeito busca se 

esforçar cada vez mais para obter o máximo naquilo que depende, em 

princípio, dele próprio, e é na área econômica que ele pode obter o máximo 

de sucesso.  

 

A interpretação da lógica da salvação para Weber está na relação que 

o homem estabelece a partir da obtenção de sucesso na área econômica, 

com a plausibilidade da ideia de ser fadado a ter sucesso em outra área 

também, no caso, a religiosa, podendo atingir o que Weber chamava de 

“bens de salvação”14. O problema para Weber, do qual me apropriei também 

como problema para esta dissertação, é saber, como mencionado 

anteriormente, se entre algumas das ações, em algum momento, uma se 

torna essencial  para a outra. Para elucidar a questão, no contexto 

weberiano, podemos citar que o argumento da orientação religiosa 

protestante e da ação econômica do empresário, também protestante, se 

apoia na ideia de que, nessa conjugação historicamente específica, a ação 

religiosa se torna importante para o agente econômico, ou seja, na condição 

de agente econômico, podemos atribuir valor à dimensão religiosa de nossa 

ação, sendo a recíproca verdadeira. Porém essa condição não significa, 

necessariamente, que o modo como uma ação é orientada é resultado do 

modo da orientação de outra. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
14 Os “bens de salvação” para Weber não estão disponíveis no campo religioso. Para ele, esses bens   existem 
não apenas para os predestinados à salvação, mas também para os predestinados à condenação. E,  para 
ambos, existem exclusivamente a fim de reprimir o pecado, que separa de Deus toda a criatura por um abismo 
insuperável: é uma férula, e não uma instituição de salvação. Toda intenção de recorrer a bens de salvação 
mágicos é uma ofensa insensata à ordem fixa feita por Deus: a Igreja não dispõe deste tipo de bens (WEBER, 
2004, p. 398). 
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Entendo a posição de Weber como a  exclusão da possibilidade direta 

de relação obrigatoriamente sistêmica entre as ações, ou seja, uma não é 

necessariamente a causa de outra. A questão é, pois, mais de significado, de 

importância, ou seja:  importa ou não para o sujeito como empresário que 

seja um bom e participativo integrante de uma dada igreja ou grupo religioso? 

Relacionando tais conceitos aos relatos dos empreendedores entrevistados, 

identifiquei que referente à participação de grupos religiosos, ou 

pertencimento a uma determinada religião, Jurandir relatou informações 

sobre a religiosidade de seu pai, seguindo uma descrição que o levaria a 

apresentar a sua religião, que não havia sido mencionada por ele na primeira 

entrevista: 

 
Eu tive todas as doenças(...) Como meu pai tinha muita ligação 

com os irmãos de lá, um disse para ele ir na Igreja David Miranda, 

evangélica, a mais tradicional que existe(...) a mulher usa saia lá 

embaixo, Meu pai era maçom e delegado de polícia. Foi aí que 

meu pai virou evangélico. Quando meu pai aceitou Jesus, pronto, 

ele mudou. 

 

Jurandir continua a narrativa, revelando de uma forma historiada e em 

um tom como se estivesse justificando algo: 

 
 Eu, com 14 anos, acordava de noite e saía andando, era 

sonâmbulo, eu chegava para o meu pai e começava a conversar 

com ele... eu dormindo. Então, meu pai era muito conservador, 

pois em pleno sol de sábado, ele  ia para a  igreja de terno e 

gravata. Ele falava um português péssimo. Depois nós fomos em 

uma senhora chamada Dona Margarida,  que era uma mãe de 

santo. Ela olhou para mim, pegou um copo. Meu pai falou com ela 

que eu era louco, pois eu falava dormindo e contava para o meu 

pai coisas que iam acontecer. Eu falava incorporado com 

espírito(...) eu não sabia o que era. 

  

Em seguida, Jurandir esclareceu como Dona Margarida apresentou 

uma proposta de desenvolvimento religioso para ele, aconselhando um 

acompanhamento espiritual no candomblé. Jurandir informou também, na 
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entrevista, que os santos dele são: Oxóssi e Obaluaê. Alguns meses antes da 

entrevista, em uma visita à funilaria, havia observado  uma imagem de um 

santo com características africanas, empunhando arco e flecha, sobre um 

armário alto no fundo do escritório, porém, no dia da entrevista (21/10/2013), 

notei  que a imagem havia sido retirada e lhe  perguntei  pra que servia a 

imagem e qual havia sido o seu destino. Ele me falou que era a imagem de 

Oxóssi do candomblé, que era para dar proteção e trazer sorte para os 

negócios, mas que ele havia retirado de lá, porque tinha muitos clientes 

evangélicos, e tinha receio, pois,  que aquela imagem pudesse afastá-los. No 

final da entrevista, Jurandir me fez uma declaração importante: 

 

Eu cheguei a ter um terreiro de Candomblé com vários filhos de 

santo, depois parei, uns cinco anos atrás (2005). Com essas 

confusões atuais, minha cabeça tá toda perdida, preciso 

reencontrar meu equilíbrio espiritual. Vou tentar me reorganizar 

dentro do espiritismo, porque aqui dentro, o negócio tá feio, 

financeiramente tá meio complicado. 

 

As colocações de Jurandir, apontam para a confirmação da 

predominância na região, de adeptos das religiões cristãs. Católicos e 

principalmente evangélicos, atuam no campo econômico local, visando a 

conversão de seguidores, e uma postura de um comerciante, contrária a esse 

processo, pode significar a perda de uma clientela (PRANDI, 2012) .    

 

Ricardo, da Casa do Norte, declarou sua religiosidade da seguinte 

forma: 
 

Eu acredito em Deus, eu sou católico(...) eu sou católico assim: às 

vezes eu vou ao culto, pois falando em nome de Deus, para mim tá 

tudo bem. Só não vou em macumba, porque eu não gosto dessas 

coisas. Se eu for numa coisa de crente e se tiver que ir assistir uma 

prece, eu vou também. Falando em Deus, pra mim tá bom, eu não 

acho que por ser  católico não posso ir à igreja de crente, assim 

como o crente também pode ir à igreja católica. 
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A relação campo econômico e religioso, no ambiente e na história da 

Embalagem Jaguaré, para Regis, está bem equacionada, conforme explica:   

 
Meu pai era católico ativo, o Mituro (sócio) era ateu ativo, o seu 

Davi que veio a ser um sócio, era espírita. Depois o Mituro se 

tornou evangélico ativo, depois se tornou pastor. Então, os sócios 

eram: um católico, um evangélico e um espírita. Nós tínhamos e 

temos uma base multirreligiosa, e todo mundo sempre se respeitou 

muito, nunca tivemos problemas em relação a isso. Tanto é que 

aqui na Jaguaré nós fazemos uma missa de ação de graças, em 

dezembro sempre. Então, um ano a missa é católica, outro ano,  

há o culto evangélico. Em um ano vem um padre, no outro ano, 

vem um pastor. Porém ultimamente tem sido difícil os padres 

virem, porque  tem uma ordem da cúria que ele não pode sair da 

igreja dele(...) então, ultimamente, tem vindo só pastor, porque com 

os pastores, você só abre a boca e eles sempre se colocam à 

disposição. 

 

Esse é o problema que, inclusive, procurei trabalhar no 

desenvolvimento da pesquisa, ainda porque existem áreas de ação dos 

homens em diferentes circunstâncias, momentos históricos e sociedades que 

se desenvolvem por trilhas particulares, sem efetivamente se cruzarem entre 

si, ou sem que haja algum tipo de amarração entre elas. Para Weber esse é o 

problema, isto é,  a existência ou não da ligação entre as áreas de ação, ou 

seja,  a busca da relação entre as ações religiosas e as econômicas, e dos 

níveis de relacionamento entre elas. Sua preocupação está no acompanhar 

essa relação complexa entre as diferentes trilhas que vêm sendo construídas, 

e os significados que se apresentam nos pontos de interseção entre elas, ou 

ainda, na influência que uma tem sobre a outra na construção dessa trama de 

relações que é a sociedade. 

 

Entendo que Weber acompanha o movimento do caminhante muito 

mais do que se preocupa com arquitetura da trama, ou do mapa constituído 

pelas diferentes trilhas, e verifico que é um pouco disso que está em jogo. E 

não é   por acaso que  a ideia de mercado tem importância no pensamento 

weberiano, uma vez que as ações econômicas de mercado envolvem as 
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figuras de agentes econômicos, que perseguem de maneira sistemática 

determinados resultados, apurando a existência de equilíbrio no conjunto das 

transações, no final de  determinado período. O que passa a ser 

consequência da disposição e cruzamento das diferentes trilhas construídas 

pelos caminhantes, ou agentes racionais15 , decorre  da informação que eles 

têm sobre o que é relevante para a sua ação no mercado, como por exemplo, 

as informações necessárias para elaborar  um planejamento estratégico para 

a organização. Entendo como sendo essa, então, parte da concepção 

Weberiana, pois está relacionada com a ideia de que múltiplos agentes, 

buscando cada qual seus objetivos, vão gerar resultados que escapam das 

intenções individuais, mas que nem por isso deixam de ser importantes, e 

que, eventualmente, podem ganhar persistência ao longo do tempo.  

 

 Então, segundo Weber, de alguma maneira, a rede de ações vai se 

tornando mais complexa e consistente, produzindo certas consequências 

para o conjunto daqueles que estão ali envolvidos. Portanto, alguma coisa 

que escapa do alcance de cada um, individualmente, mas que é importante 

para todos, se vai construindo. Como o demonstrado nas falas de meus 

entrevistados, quando apresentam processos familiares de longa duração, 

tecendo redes de ações sociais com vistas a formar suas empresas, e 

perenizar conquistas por meio da construção de uma cultura organizacional 

consistente, capaz de criar e influenciar na transformação dos valores sociais 

e religiosos, responsáveis pelos comportamento dos indivíduos inseridos no 

ambiente de suas empresas. 

 

Inspirado em Weber (2004), entendo que não construímos uma 

sociedade só com o mercado, ou seja, o campo econômico, pode ser o fator 

motivador para a construção de uma sociedade, mas não desenvolvemos 

uma sociedade apenas com as força atuantes no campo econômico, pois 

colocando vários agentes econômicos, estritamente racionais perseguindo da 

melhor maneira possível seus objetivos, no máximo, poderemos obter 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
15 Os conteúdos da vida, em geral, não são orientados conforme pessoas, mas conforme fins racionais 
"objetivos"; a própria catitas torna-se uma empresa objetiva de assistência aos pobres, para aumentar a 
glória de Deus. E já que o êxito do trabalho é o sintoma mais seguro do agrado de Deus, o lucro 
capitalista é um dos mais importantes fundamentos do conhecimento de que a bênção de Deus 
descansou sobre a empresa (WEBER, 2004, p. 399). 
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resultados finais como lucratividade, capacidade de competir, estabilidade 

operacional razoavelmente persistente, prejuízo, baixa qualidade, em fim, 

resultantes econômicas. Mas para termos algo que podemos chamar de 

sociedade, precisamos de uma rede de relações com alguma estabilidade e 

que encontre uma forma de se perpetuar. 

 

Para Weber, a sociedade é fundamentalmente um campo de forças, 

uma entidade dinâmica que gera permanentemente problemas de 

continuidade e tensões que põem em xeque a sua perenidade. A análise 

social, por sua vez,  é fundamentalmente uma análise que capta os desafios 

e as dificuldades da continuidade no interior desses campos de força 

chamado sociedade, onde as organizações empresariais estão inseridas e 

submersas nas suas respectivas culturas organizacionais, vivenciando sua 

realidade social, que segundo Schein (2009, p.132), refere-se às coisas que 

os membros de um grupo consideram assunto de consenso, não testáveis 

externa e empiricamente. 

 

A natureza da natureza humana, a maneira correta das pessoas se 

relacionarem no ambiente organizacional, a distribuição de poder, a 

totalidade do processo político empresarial, e as suposições sobre o 

significado da vida para os indivíduos, suas ideologia, religiões e fronteiras do 

grupo, são para Schein (2009), assuntos não empiricamente determinados, 

mas pertencentes ao campo de análise da cultura organizacional. 

 

Sendo assim,  para completar a proposta desta dissertação, no 

próximo e último capítulo, apresento o conceito de religião e religiosidade, 

traço em seguida um paralelo do desenvolvimento dos campos religioso e 

empresarial na cidade de Barueri e analiso a presença das ações religiosas 

na história de vida dos empreendedores entrevistados, apresentando 

também, os valores identificados, que estão  relacionados à religiosidade e 

estão  presentes na cultura das organizações pesquisadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
	
  

A relevância socioeconômica das micro e pequenas empresas no contexto 

nacional, as dificuldades encontradas pelos seus empreendedores na criação, 

desenvolvimento e na sustentação do desenvolvimento dessas organizações, como 

já relatado por mim nesta dissertação, foram fatores motivadores para a escolha do 

tema desta pesquisa.  

  
Ao objetivar a busca de caminhos alternativos à melhoria do nível de 

competitividade e de longevidade das micro e pequenas empresas, analisei nesta 

dissertação, o conceito de cultura organizacional e religiosidade. Motivado também 

por minha criação “multirreligiosa”, que é uma das características percebidas em 

nossa cultura nacional, e uma das razões, se não a principal, que motivaram minha 

curiosidade sobre o fundamento das religiões.  A sensação de não pertencimento a 

nenhuma religião específica, se não me incomodava, pelo menos, direcionava-me à 

busca da religião da qual eu deveria fazer parte. Essa busca acontecia tanto por 

meio de visitas a igrejas e a diferentes núcleos religiosos, como também pela  leitura 

de diversos autores. 

 

Contudo, seguindo o método de estudo de caso, por meio de observação 

participante, e entrevistas a cinco empreendedores estabelecidos na cidade de 

Barueri, constatei a influência das heranças culturais familiares na construção das 

culturas organizacionais das empresas dos respectivos entrevistados. E ainda, como 

referido na Introdução, busquei uma síntese da história da formação da cidade de 

Barueri, apontando os principais desdobramentos nos campos social, econômico, 

político e religioso. Considerando como início o ano de 1560, quando a partir de um 

alicerce cristão católico, com o agrupamento de alguns índios em uma fazenda 

doada à missão jesuítica, por consequência do sistema político-administrativo de 

aldeamento, estabelecido por determinação da Coroa portuguesa, e implantado no 

Brasil por padres jesuítas. 

 

Tecendo a minha própria teia de argumentação, sobre a influência da religião 

e da religiosidade nas micro e pequenas empresas da cidade de Barueri, usei como 

sustentação a ótica  antropológica, para analisar os caminhos alternativos 
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empregados pelas empresas estudadas, com o intuito da melhoria do  nível de 

competitividade e de longevidade das mesmas. Considerando, que tanto a religião 

como a religiosidade podem ser importantes para a satisfação e o bem-estar 

sociopsicológico dos indivíduos integrantes da organização (GEERTZ, 2008). 

 

As observações de mais de vinte anos como empresário, e o relacionamento 

com outros empresários e executivos de organizações de diferentes portes e 

segmentos de mercado, mostraram-me o quão importante se faz a capacidade 

técnica que compõe a “linha dura” do processo de gestão dos negócios, mas 

também, os chamados fundamentos invisíveis das empresas, que são seus valores 

culturais e religiosos, atuantes na determinação e transformação das visões de 

mundo, nas convicções e atitudes que repercutem nos relacionamentos internos e 

externos, e na elaboração e implementação das estratégias de desenvolvimento 

empresarial. Observações que encontro em Geertz (2008), por relacionar cultura 

com padrões de comportamento, baseados em costumes, tradições e hábitos, 

respaldo para desenvolver análise sobre a relação dos fundamentos da cultura 

organizacional, com os resultados econômicos das empresas.  

 

Relação também estabelecida, pela metodologia utilizada na construção do 

Modelo brasileiro de Excelência em Gestão – MEG, aplicado pelo Sebrae para 

avaliação do nível de competitividade das micro e pequenas empresas, que ratifica a 

importância da cultura organizacional, para o bom desempenho do negócio, visto 

que, tal metodologia está baseada na identificação e mensuração de determinados 

valores culturais, presentes nas organizações, considerados como importantes 

influenciadores no padrão de decisão das empresas avaliadas como referencia de 

sucesso. 

 

Ao refletir que religiosidade para Simmel (2010), refere-se a uma disposição 

fundamental, predisposição ou inclinação da pessoa religiosa, que exprime sua 

decisiva atitude diante do mundo e direciona todas as suas emoções, desejos, 

pensamentos e percepções, em suma, suas ações e paixões, constatei ao analisar 

as bases familiar e religiosa, dos empreendedores entrevistados, que muitas das 

ações no ambiente organizacional, são pensadas e desenvolvidas com base em 

valores religiosos, transmitidos aos atuais empreendedores, líderes gerenciais, por 
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herança familiar, sendo essa transmissão acentuada, quando o convívio com os 

pais, também acontece no ambiente profissional. 

 

Depois de assimilados esses valores, no processo de iniciação profissional do 

sujeito, como visto nos relatos dos entrevistados, eles são consolidados, 

incorporados e transmitidos para os demais funcionários da empresa, em um diálogo 

contínuo com a cultura organizacional, e a identidade que essa cultura oferece ao 

sujeito (HALL, 2006). Promovendo assim, mudanças no padrão de decisão, ou 

mesmo, na forma de as pessoas se comportarem no ambiente de trabalho. 

 

Isso significa, possibilitar ao sujeito, consciente desse processo, um 

mecanismo de inserção de valores na cultura organizacional, necessários para 

influenciar mudanças de comportamento na empresa, como também observado nos 

relatos dos entrevistados, sobre a invenção da tradição (HOBSBAWM, 1984) de 

uma cerimônia ecumênica anual, a qual, conforme minha análise, serve como um 

“ferramenta” a mais na construção de uma dinâmica organizacional eficiente, visto 

que, a religião cristã, promove valores como: solidariedade, compaixão, caridade e 

perdão (SIMMEL, 2011), que podem contribuir para trazer maior significado, maior 

coesão social e apoio mútuo para a atividade do trabalhador, o que pode melhorar, 

por exemplo, a comunicação, o comprometimento, o trabalho em equipe e a 

motivação entre os trabalhadores, além de outras possibilidades. 

 

 Observei ainda, que a efervescência do campo religioso da cidade, sinalizada 

pela multiplicação de novas formas de expressão neste campo, que é caracterizada 

pelas ações advindas do desenvolvimento da economia religiosa, gera impacto no 

ambiente organizacional, criando caminhos alternativos a integração do capital 

humano, e no direcionamento das ações voltadas aos resultados econômicos. 

Sendo assim, entendo que a capacidade de convivência com a diversidade religiosa 

e a racionalidade imposta pela burocracia na cultura organizacional, passa e ser 

fator crítico de sucesso, no que diz respeito a condução das ações de indivíduos 

voltadas a objetivos comuns.  

 

 Acrescento, que conforme minha análise, a geração dos empresários 

pesquisados, experimentou um alto grau de influência familiar na iniciação 
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profissional, o que independente do nível de crescimento, observado em suas 

empresas, acabou por definir a permanência das mesmas no mercado. Contudo, A 

postura desses empresários em relação aos seus filhos, percebida nos relatos das 

entrevistas, demonstra uma certa insegurança quanto ao processo sucessório em 

seus empreendimentos. O que me leva a questionar, se a não continuidade deste 

ciclo, pode estar relacionada a mudanças de valores culturais e religiosos deste 

empreendedores, ou ainda na pouca importância dada, na transmissão de tais 

valores, aos seus possíveis herdeiros. 

 

 Com base nas ideias aqui apontadas, devemos considerar contudo, a 

necessidade de um maior entendimento sobre os aspectos éticos e morais da 

utilização da religião e da religiosidade, a fim de não servirem de instrumentos de 

manipulação da gestão das empresas ou de disfarce para encobrir a precariedade 

do mercado de trabalho (instabilidade, desregulamentação, desemprego, 

terceirização, rebaixamento salarial, entre outros).	
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